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AINST/16/00045 — Relatório de autoavaliação institucional

I - A Instituição de Ensino Superior

Perguntas A1 a A6

A1.1 Instituição de ensino superior:
 Academia Nacional Superior De Orquestra

 
A1.2 Entidade Instituidora:

 Associação Música - Educação e Cultura

 
A2. Natureza da Instituição:

 Outro Politécnico

 
A3. Informação sobre o processo de auto avaliação:

  
Com a divulgação feita pela A3ES, em fevereiro de 2017, quer do manual de avaliação institucional, quer do guião de elaboração do relatório de autoavaliação no âmbito do
ensino politécnico, entendeu o Conselho de Direção da ANSO desde logo iniciar a leitura aturada dos objetivos e princípios orientadores, bem como da organização e processo
em si. Preocupou-se, depois, por concentrar-se integralmente na fase indicada em 3.1. do manual, sem perder de vista as fases que lhe darão seguimento. Uma vez que o
processo iria sobrepor-se à 1ª fase de provas de pré-requisitos, dada a natureza vocacional dos cursos ministrados, foram feitas diligências para a pronta recolha de dados. Ao
tomar-se conhecimento da disponibilização eletrónica do formulário no sítio da A3ES e respetivo envio até 30 de Junho, houve a necessidade de procurar rendibilizar o
envolvimento no processo dos serviços administrativos e docentes dentro das disponibilidades, uma vez que a fase mais intensa de organização do relatório passou agora a
coincidir com um período muitíssimo mais atarefado em termos académicos: final de ano, intensa atividade de avaliação contínua e exames, envolvendo uma grande logística,
instituições parceiras e trabalho documental adicional, e 2ª fase de admissões. A 23 de junho de 2017 foi pelo Presidente do Cons. de Direção (PDC) da ANSO e Dir. Pedagógico
da Metropolitana apresentada a versão mais avançada do relatório de autoavaliação em sede de Conselho Técnico-Científico (CTC), o qual após discussão mereceu aprovação
unânime dos seus membros. Com o prolongamento do prazo para 31/7, aproveitou-se a oportunidade para levar o relatório entretanto enriquecido ao Conselho Pedagógico de
24/7, o qual secundou criticamente o parecer anterior do CTC. Com a larga maioria dos docentes da área instrumental em tempo parcial e os docentes das UCs teóricas
integradas em tempo integral escalonados para vários contextos de avaliação, e de programação de 2017/18 nas dimensões pedagógica, artística, científica, cultural e de
gestão, a produção do relatório, sem ter sido feita em confinamento, recaiu praticamente na íntegra - de modo estimulante, mas levando a circunstâncias algo extenuantes - na
pessoa do PCD da ANSO. Foram consideradas de grande utilidade a sistematização das informações e a reflexão crítica produzidas. 
Nota: a ANSO não possui unidades orgânicas, é sim uma de 3 instituições de ensino tuteladas pela entidade instituidora, sendo que as outras duas funcionam autonomamente,
oferecendo formação nos subsistemas de ensino profissional e especializado da música de nível não superior. Assim, a ANSO é uma unidade singular de ensino superior no
quadro instituidor da AMEC |Metropolitana, pelo que várias rubricas cuja descrição temática é solicitada na Secção 2 deste formulário já terão surgido em "A" e "B". Tal
significa que serão registadas em "C" apenas informações que não tenham tido cabimento temático ou espaço próprio de contemplação em A e B. 

 
 
A3. Information about the self-assessment process:

 No sooner A3ES’s announcement last February of both the handbook for the institutional assessment exercise and the guidebook for writing the corresponding self-assessment
report, than NAAOS’s Board (The National Academy of Advanced Orchestral Studies) began to read carefully the aims and underlying principles, as well as the organizing
process proper. After that, the Board soon focused on the assessment phase referred to in 3.1,without losing sight of the ensuing phases. Arrangements were made in terms of
data collection shortly afterwards, since the overall self-assessment process and the 1st call of compulsory pre-requisite exams for the upcoming annual session (given the
vocational nature of our degree programs) would now inevitably overlap.Once the electronic version of the form became available and the deadline for submission was
announced (June, the 31st), both registry and full-time teaching staff were asked to get involved in the process. However, the latter’ s availability had to be selectively taken on
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account, as the more intense phase of writing up the report would now coincide with a very busy academic period: end of annual session; intense continuous and final
assessment work requiring special facility settings, institutional partnerships and additional documental work; and the 2nd phase of admissions. On June, the 23rd, the
Principal of NAAOS and Metropolitana’ s Director of Studies gave the Technical and Scientific Commission (TSC) a detailed draft of the self-assessment report for discussion,
which was approved by a unanimous vote. With the postponement of the submission deadline for July, the 31st, a further enhanced draft of the report was sent in to the
Pedagogic Commission on July, the 24th, which basically seconded TSC’ s prior feedback. With a hefty majority of coaches and teachers working part-time being now requested
to be part of a variety of student assessment contexts, as well as to plan 2017-18 in teaching, artistic, scientific and management terms, the final report was written up and
translated by the Principal alone. Though not in confinement, this writing task was carried out in a tad extenuating circumstances; still, all the information systematized and
critical reflections produced were worth one’ s while.

 NB: NAAOS is not a manifold HE institution; rather, it is managed by a founder’ s entity comprising three teaching and learning institutions, the other two being totally
autonomous and providing music studies within the subsystems of professional and specialized music training at non-HE level. NAAOS is a single unit of higher music
education within the framework of AMEC| Metropolitana; therefore, alongside thematically differentiated information supplied, most issues required in Section 2 of this form will
have already appeared more appropriately in “A” and “B”. To avoid redundancy and help the reader, many items are (even if only cursorily) signposted. (“C” only illusorily
appears to be scarcely answered.) 

 
A4. Memória histórica:

  
A Academia Nacional Superior de Orquestra (doravante ANSO) abriu em Outubro de 1992 e foi oficialmente reconhecida pelo Ministério da Educação em 15 de Novembro de
1993 (Portaria n.º 1202/93). Esta instituição de ensino superior politécnico particular constitui uma das vertentes do projeto da AMEC / Metropolitana, que integra o ensino
artístico especializado da música, o fomento do conhecimento musicológico, o desenvolvimento da cultura e difusão musical, mormente erudita, e a ligação da música às
outras artes e à ciência, para isso contando com as atividades previstas anualmente na Temporada da sua orquestra, a Orquestra Metropolitana de Lisboa, constituída por
cerca de 40 músicos residentes. É, portanto, a AMEC/ Metropolitana – associação cultural sem fins lucrativos e declarada de utilidade pública – quem assegura a gestão da
ANSO.

  
No ano letivo de 2007/2008 tiveram início as novas licenciaturas da ANSO, para os cursos de Direção de Orquestra, Instrumentista de Orquestra e Piano para Música de Câmara
e Acompanhamento, adaptadas de acordo com a declaração e processo de Bolonha, devidamente registadas junto do ministério da tutela, e com a duração de seis semestres.

  
Os alunos do Curso de Instrumentista de Orquestra da Academia Nacional Superior de Orquestra constituem a Orquestra Académica Metropolitana, atualmente com cerca de
80 elementos, que é o eixo central da formação ministrada neste estabelecimento de ensino, apresentando uma média de 20 concertos anuais. Esta orquestra é dirigida pelo
Maestro titular Jean-Marc Burfin, que é também o seu Diretor Artístico, e pelos alunos do Curso de Direção de Orquestra, servindo assim de instrumento prático para a sua
formação avançada.

  
Com os seus 29 grupos de música de câmara, a anso proporciona aos alunos uma prática fundamental para a sua formação profissional, aproveitando todas as sinergias desta
instituição. Valoriza desta forma o desenvolvimento pedagógico individual e a capacidade de trabalho em grupo, bem como a criação e continuidade de novos grupos de
música de câmara, fazendo aumentar muito significativamente o número de recitais e projetos culturais junto da comunidade, quer na área metropolitana, quer noutras regiões
do país. 

  
No ano letivo de 2011-2012, foi acreditado, com parecer positivo do (então) Ministério da Educação, o novo Mestrado em Ensino da Música, que juntou na sua organização
pedagógica a Academia Nacional Superior de Orquestra e a Universidade Lusíada, segundo o Decreto Lei 220/2009 e Portaria nº 1189/2010, que aprova o regime jurídico da
habilitação profissional para a docência no ensino básico e secundário nas áreas artísticas especializadas e vocacionais/profissionais. Este curso almejou, assim, especializar
profissionalmente os formandos para a atividade docente dentro do ensino artístico especializado, e teve como característica específica e distintiva a possibilidade que deu aos
seus alunos de fazerem formação individual na área de instrumento escolhido, com professores muito reputados pela qualidade superlativa do seu percurso profissional, quer
como performers, quer como docentes. Os elevados custos inerentes à formação, promovida por ambas as instituições, agudizados pelo contexto de crise social, económica e
financeira que assolou o nosso país entre 2011 e 2015, obrigou, porém, a AMEC | Metropolitana a suspender o citado mestrado até ao presente ano letivo. Atualmente,
atendendo ao esforço de consolidação da qualificação académica do seu corpo docente de exceção, e à crescente procura desta formação inicial de professores de ensino
artístico especializado da música, de 2º ciclo (mestrado), a ANSO iniciou todo um conjunto de ações de modo a apresentar, junto da A3ES uma candidatura autónoma para
acreditação de um novo mestrado em ensino da música, de modo a que este, mediante aprovação, possa ter início no ano letivo de 2019/20, no mais tardar.

  
Por último, em função dos recursos financeiros disponíveis, a Associação Música, Educação e Cultura - o Sentido dos Sons concede bolsas de estudo (de ingresso e de apoio
social), a alunos de licenciatura da Academia Nacional Superior de Orquestra, após análise das respetivas situações económicas, familiares e de aproveitamento escolar, para
que assim possam prosseguir os seus estudos musicais a nível superior, mediante contrapartidas de interesse pedagógico que estão consignadas no respetivo regulamento.
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A4. Historical memory:

  
The National Academy of Advanced Orchestral Studies (from now on NAAOS), was founded in October 1992 and officially acknowledged by the ministry of education on 15
November 1993 (Ordinance no. 1202/93). This private institution of polytechnic higher education is one of the strands of AMEC| Metropolitana, the founding entity. Indeed, it
features highly specialized training of music, whilst stimulating musicological knowledge, the development of culture, the public broadcasting of art music as well as forging
links of music to the other arts and science. And, in order to achieve this, it provides several activities, most of which are part of the season of its orchestra, the Metropolitan
Orchestra of Lisbon, comprising around forty resident players. AMEC| Metropolitana – a non-profit cultural organization of public interest - is therefore NAOOS’ s managing
body.

 In 2007/08, a new series of bachelor degree programs began at NAOOS with the study plans of orchestral conducting, orchestral performance and piano for chamber music and
accompaniment, all three being fostered according to the Bologna Declaration and process, that is, with an expected completion time of six semesters, and duly registered via
the Portuguese Ministry of Education. 
Very importantly, all students currently enrolled to pursue orchestral performance studies at NAOOS are also members of the Academic Metropolitan Orchestra, with approx. 80
players. This orchestra is the centerpiece of the music training provided, with an average of twenty concerts taking place every year. It is conducted by Jean-Marc Burfin, who is
also its artistic director, as well as the students of orchestral conducting, thus serving as a practical means and a useful source for their work and advanced training. 

 Taking advantage of all its synergies, and now particularly with its 29 chamber music groups, NAAOS allows students for further practicing, with the aims of highly professional
development in view. In this way, NAOOS treasures the pedagogical development of both students´ individual work and teamwork, alongside the creation and continuity of new
music chamber groups, which significantly increase the odds for a far greater number of recitals and cultural projects within the community, either in Greater Lisbon or further
afield.

 In 2011-12, after the approval of the appropriate arms of the Ministry of Education, a new master degree program in Music Teaching was accredited; this was a joint second cycle
degree program of NAAOS with Lusíada University, according to Decree-Law 220/2009 and Ordinance no. 1189/2010. (The latter grants approval of the legal framework of the
professional qualification required for specialized artistic and vocational/professional teaching at basic and secondary levels.) So, this degree program aimed to qualify
students professionally for developing teaching activities within the specialized artistic training system, distinctively featuring the opportunity for students to carry out
individual training within their specific instrumental area, with coaches who are highly reputed for their careers, both as performers and teachers. However, the rather high costs
inherent to this kind of learning and teaching offered by both institutions became increasingly prohibitive for most students over the course of the social, economic, and
financial plight of the country between 2011 and 2015. As a result, AMEC| Metropolitana was forced to withhold the degree program above mentioned until the running annual
session. Fortunately, the consolidating efforts being currently made by NAAOS’s outstanding teaching staff in terms of their degree qualifications, along with the soaring
demand of 2nd cycle, initial training of prospective music teachers within the specialized artistic training system, NAAOS has recently put forward an action plan in order to
apply autonomously for a A3ES accreditation of a new master degree program in music teaching, with the hope that, upon approval, this may commence in 2019/20 at the latest.

 Finally, by way of the available funding resources and once their family, economic situations as well as their admission grades have been scrutinized, the Associação Música,
Educação, e Cultura – o Sentido dos Sons awards scholarships for admission and/or social support to students, so that they may pursue their music studies at high level; in
order to receive these fellowships students may carry out some compensation work of pedagogical interest, all this being enshrined in the respective rules of procedure. 
 
 

 
A5. Missão da Instituição:

  
A ANSO tem como missão assegurar o progresso consistente da sociedade do conhecimento, do saber e da sabedoria, dinamizando o desenvolvimento humano sustentado,
através da produção e transmissão do conhecimento, da difusão da cultura, da valorização económica, social e cultural do conhecimento artístico e científico e da prestação de
outros serviços à comunidade.

  
A ANSO tem como ação principal a formação, com elevado nível profissional, de instrumentistas de orquestra, de diretores de orquestra, e pianistas na vertente de formações
de câmara e acompanhadores.

  
São também dimensões missivas da ANSO: 

 i) A divulgação e extensão cultural; 
 ii) O serviço sociocultural às comunidades, nomeadamente através de animações, audições musicais e concertos públicos; 

 iii) A divulgação da música contemporânea; 
 iv) A interação com outras artes, nomeadamente teatro, multimédia, dança e criação artística contemporânea de multidisciplinaridade.
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Saliente-se ainda que no cumprimento da sua missão, a ANSO: 
 i) Privilegia o ensino artístico altamente especializado, a pesquisa científica, artística e musical/musicológica, o desenvolvimento tecnológico em particular ligado à música, a

inovação e a formação ao longo da vida; 
 ii) Adota o princípio da internacionalização, concretizado na mobilidade de estudantes, docentes e investigadores, e na participação de redes de formação e de investigação e

desenvolvimento; 
 iii) Procura contribuir para a competitividade das artes nacionais, através de uma cultura de empreendedorismo e de inovação; 

 iv) Garante elevado nível pedagógico, científico e cultural da formação; 
  

 
A5. Institution’s Mission:

 NAAOS’ s basic mission is to ensure a consistent progress of the so-called knowledge society, favoring all dynamic endeavors of human development, through the production
and transfer of music expertise, the broadcasting of culture, the economic, social, and cultural appreciation of the artistic and scientific knowledge, and the delivery of other
services to the community. 
NAAOS ’s main aim is to provide expert tuition for prospective highly professional orchestral performers, conductors, and pianists for accompaniment and chamber music.

 NAAOS’s also stands squarely for:
 i) Cultural outreach programs and promotion,

 ii) Sociocultural services to the communities, namely through entertaining activities, music auditions and public concerts;
 iii) Boosting contemporary music;

 iv) Interaction of music with other artforms, namely drama, multimedia, dancing, and contemporary multidisciplinary artistic creation 
In fulfilling its mission, it also should be noted that NAOOS:

 I) Gives privilege to specialized artistic music training, scientific, artistic, and musical/musicological research, technological development particularly associated to music,
innovation, and lifelong learning;

 II) Adopts the principle of internationalization, through the mobility of students, coaches, scholars and researchers and their active involvement in research and learning
development networks;

 III) Seeks to contribute for the competitiveness of the national arts, via a cultural instilment of entrepreneurship and innovation
 IV) Guarantees a high level of music learning and realization in academic, pedagogical, scientific, and cultural terms.

  

 
A6. Projeto educativo, científico e cultural (artigo 11º, nº 3, da LBSE; artigo 3.º, artigo 40.º do RJIES)

 A ANSO tem como objetivo principal a formação altamente especializada de profissionais instrumentistas de orquestra, maestros e pianistas para música de câmara e
acompanhadores, estes últimos também em estreita ligação com a atividade orquestral. De facto, tem subsistido em Portugal uma lacuna de formação avançada de diretores e
instrumentistas de orquestra, dado que o ensino musical praticado nos conservatórios e academias e no ensino superior público continua a privilegiar a formação de solistas
para os quais o mercado de trabalho é reduzido e intermitente, e a qualificação dos alunos nesses sistemas de ensino não se traduzir em carreiras de solistas em
exclusividade. Ora, a ANSO, que ministra um ensino intensivo eminentemente voltado para a prática musical em conjunto, tem uma orquestra própria de formato sinfónico, a
Orquestra Académica Metropolitana (OAM) constituída pelos alunos do Curso de Instrumentista de Orquestra, dirigida pelo seu maestro titular e pelos alunos do curso de
Direção de Orquestra. De facto, a inexistência de uma orquestra deste tipo, semiprofissional, tornaria impossível uma verdadeira formação de maestros; além disso, sem estas
condições, os alunos de instrumento teriam uma perceção muito parcial do carácter e das responsabilidades do maestro e das suas formas de comunicação. 

 Com o mesmo sentido formativo foi criado o primeiro curso de pianista acompanhador e pianista integrado em grupos de câmara, para colmatar outra das lacunas ao nível do
ensino superior da música em Portugal. 

 Pelo facto de existirem várias cadeiras comuns aos três cursos ministrados, a heterogeneidade das turmas resulta num verdadeiro enriquecimento formativo. Desde logo a
prática instrumental, que está na base da maioria das unidades curriculares (UC), propicia o intercâmbio e a partilha informada de ideias e de conceitos tanto pelos alunos
como pelos docentes. Um caso muito evidente é a UC de Orquestra, a qual reúne todos os alunos da ANSO, seja qual for o ano de frequência; nela os futuros instrumentistas,
maestros e pianistas têm desempenhos diferentes, mas integrados no trabalho global, só assim permitindo-lhes uma verdadeira consciência sinergética do funcionamento
pleno de uma orquestra.

 De resto, a prática musical coletiva, desde a contemporânea em pequenos efetivos ao cânone sinfónico é um dos eixos centrais da filosofia programática da ANSO. Neste
sentido a OAM proporciona aos alunos a aquisição de experiência de palco nos espaços mais conceituados do país, com abordagens técnico-artísticas in situ, num ambiente
muito próximo do de um estágio profissional. 

 A ANSO aspira à descentralização do ensino musical e da cultura; tal é visível pela i) diversificação regional dos alunos, vindos de norte a sul do país, bem como da Madeira e
Açores, e de outros países, e ii) através dos acordos celebrados com diversas câmaras municipais onde a OAM tem realizado inúmeros concertos, contribuindo para a
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divulgação de repertórios qualificados e a criação de novos públicos em todo o país. Estes acordos revestem-se de alto valor cultural e pedagógico, sobretudo em regiões onde
eventos musicais deste género são escassos e a população tem a eles um acesso muito limitado para uma verdadeira fruição musical cultivada local.

 A AMEC (entidade instituidora) celebra ainda outros acordos de cooperação: animações escolares, seminários abertos, iniciativas culturais públicas, e.o. Por outro lado, a
conceção do seu modelo organizativo integrado e original (exposto na Memória Histórica) potencia a interligação da formação dos alunos com a prática musical dos
professores e músicos profissionais da OML. Pelo que a partilha dos espaços com a orquestra profissional e a possibilidade de atuações conjuntas de alunos e professores no
plano da música sinfónica são uma notável rampa de lançamento, do ponto de vista pedagógico e artístico, para um entendimento holístico das profissões de maestro e de
instrumentista.

 Deve salientar-se ainda as Masterclasses realizadas na ANSO com solistas conceituados, professores do ensino superior de outros países, e maestros convidados de
reconhecido mérito. Além disso, os nossos alunos também são incentivados a participar em cursos de curta duração no estrangeiro, para os quais pode ser concedido apoio
financeiro. Na realidade, em termos internacionais, considera-se igualmente fundamental a solidificação das cooperações institucionais, as já iniciadas e as que potenciem com
os recursos disponíveis o aprofundamento do conhecimento e das competências dos alunos. Aliás, o aumento recente da presença de alunos da ANSO em Masterclasses no
estrangeiro e a de professores estrangeiros realizando Masterclasses nesta instituição, e vice-versa, reflete bem o crescente interesse institucional pela internacionalização. 

 Devendo o trabalho de aperfeiçoamento técnico-estilístico, assim como a procura constante de novos reportórios a executar, nomeadamente o contemporâneo, ser
considerado como um registo do património musical da ANSO, o grande nº de atuações públicas em concertos orquestrais e de música de câmara ou recitais a solo, bem como
as animações realizadas por alunos e músicos/professores constituem por si só um importante registo fonográfico e vídeo para a memória histórica da instituição. Acresce a
este esforço de arquivo a conceção de um site de divulgação e apresentação das atividades.

 Por fim, a investigação musical na ANSO baseia-se em cinco vertentes, a saber: i) registo discográfico, emissão radiofónica e performance vista como laboratório; ii)
desenvolvimento e aplicação de metodologias no ensino do instrumento e da direção orquestral; iii) estímulo à criação de reportório contemporâneo, e ao tratamento e
dinamização do património musical ; iv) estudo e aperfeiçoamento das dinâmicas de grupo aplicadas ao ensaio e disciplina de orquestra; v) estudo da performance musical
associado aos novos desenvolvimentos da musicologia histórica, da psicologia e das neurociências.

 
 
A6. Educational, scientific and cultural project (article 11th, no. 3 of LBSE; article 3rd, article 40th of RJIES):

 NAAOS’s aim is to promote specialized training for prospective orchestral players, conductors and pianists for chamber music and accompaniment, the latter also in connection
to a significant number of supporting performance activities for orchestral music. If one takes NAAOS out of the equation, there is a lack of advanced training specially designed
for conductors and orchestral players in Portugal, because teaching offered by all conservatoires and the public sector of HME continues to favor learning environments for
soloists whose job opportunities are rather scarce; also, the standards achieved by students in both training systems doesn’t equal exclusive careers for soloists. Because it
provides intensive teaching and learning predominantly centered in ensemble music, 

 NAAOS is home to a classical music orchestra, the Academic Metropolitan Orchestra (AMO), conducted by its resident maestro and artistic director and the students taking a
Bachelor degree in conducting. In fact, the lack of an orchestra of this sort, a semiprofessional orchestra, would render virtually impossible a true specialized training for
conductors; besides, under those circumstances, students longing to be talented orchestral players would have a biased perception of the maestro’s character, responsibilities
and modes of communication.With the same aims in view, 

 NAAOS was the 1st college to offer expert training for accompanists and chamber music pianists, so as to fill the absolute void in Portugal's HME. Given the number of common
subjects in the curriculum design of the three study plans currently provided by NAAOS, the diversity in the resulting mixed classes enhances learning individually, by sections,
and as a whole. Collective instrumental practice, the basis of most course units are a good case in point, as it fosters the exchange/sharing of informed ideas and concepts
between teachers and students. This becomes more evident in Orchestra by gathering all NAAOS’ s students, irrespective of their year of enrolment: indeed, although students
as prospective instrumentalists, conductors and accompanists play different roles in it, they work together in an integrated manner, and only in so doing can they become aware
of the trappings and the exciting synergies at work in a grand orchestra. Incidentally, all ensemble performance, from contemporary music, through small groups to the
symphonic canon, is key in terms of the tenets of NAAOS’ s training philosophy. Thus, AMO enables students to gain stage experience in famous venues, where they take
different technical/artistic approaches in a learning environment similar to that of an internship.

 NAAOS yearns to widespread culture and lmusic earning; this can be seen through or proved by: i) the diverse regional origin of the students, hailing from all parts of the
country as well as overseas; ii) the agreements made with city councils, with whom AMO has given umpteen concerts, thus contributing to the promotion of qualified repertoire
and the creation of new publics across the nation. These are worthwhile agreements in terms of cultural and pedagogical value, above all in those realms where music events of
this sort are very few and their population have very limited access to a genuine musical fruition. 

 AMEC makes other cooperative agreements: school entertainment, open seminars, cultural initiatives for the general public, and so on. On the other hand, its original integrated
organizing model favors the interconnection of students’ active training with the experience of coaches and MOL's music players. In so being, sharing the same venues with a
professionals’ orchestra and participating in live renditions of symphonic music together are a great launch pad for a holistic understanding of the nuts and bolts. 

 Masterclasses provided by NAAOS take pride of place too; they are given by soloists and leaders of orchestral sections of international acclaim, as well as resident players of
many symphony orchestras in Europe, coaches, and conductors, coming either from Portugal or abroad. And it is their acknowledgment of the high standards of students’
music training at NAAOS that contributes for their self-confidence and self-esteem when they win prizes in contests, or when they take up a job as orchestral players, or when
they apply for postgraduate studies abroad.Our students are encouraged to take short-term courses abroad, to whom financial support may be granted, too. Indeed, in
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international terms, furthering developments of institutional cooperation is clearly of the essence. Developments are already taking place for that purpose, yet others need to be
explored to deepen students’ skills. By the way, the recent increase of NAAOS’ s students’ participation in masterclasses abroad, alongside a sharp rise in the no of foreign
teachers giving masterclasses in NAAOS bears witness to its institutional value of internationalization.Constant craving for technical and stylistic improvement and systematic
search for new repertoires to be performed or contemporarily acted out should be both seen as an affirmation of NAAOS’ s music tangible heritage. Therefore, the number of
performances in orchestral concerts, music chamber gatherings or recitals, and shows put up by students and teachers have always been recorded in audio and video formats
for the Academy ‘s memory. Further efforts of data-filing have been made, such as the creation of NAAOS’ s site, for advertising purposes. Lastly, music research at NAAOS is
characterized as follows: recordings, radio broadcasting, and performance seen as a research lab; ii) applied methodologies of instrumental and orchestral conducting
teaching; iii) the fostering of creative contemporary music, and the preservation of Portuguese music heritage; iv) advanced study of group dynamics applied to rehearsals and
the orchestra; music performance studies associated to historical musicology, psychology of music and neuroscience.

  

 

A7. Organização e gestão

A7.1. Órgãos de governo:
 São órgãos de governo da Academia Nacional Superior de Orquestra:

 1) Conselho de Direção
 2) Conselho Técnico-Científico

 3) Conselho Pedagógico
  

O Conselho de Direção é o órgão de direção executiva e de coordenação geral de toda a atividade da ANSO, constituído por três membros nomeados pela entidade instituidora.
Presentemente é constituído pelas seguintes individualidades: Nuno Bettencourt Mendes (Presidente), António Mega Ferreira (Vogal) e Mário Pedro Amaral (Vogal). Ao longo de
cada mandato com a duração de cinco anos, compete a este órgão assegurar, acompanhar, e controlar, de forma permanente, o funcionamento desta Academia, unidade
orgânica de ensino superior singular da AMEC | Metropolitana (entidade instituidora). 

  
O Conselho Técnico-Científico é constituído por cinco elementos, nomeadamente pelo Presidente do Conselho de Direção (citado em cima), que preside, e por quatro docentes,
eleitos pelos seus pares, nos termos legais e a através de procedimentos constantes de regulamento próprio. Podendo ser ainda convidados para integrar este órgão docentes
ou investigadores de outras instituições ou personalidades de reconhecido mérito no âmbito da missão da ANSO, essencialmente compete a este órgão, em mandatos de três
anos, e com reuniões semestrais obrigatórias: i) assegurar a autonomia científica e cultural da ANSO; ii) definir as linhas orientadoras do seu percurso académico, artístico,
musical, e cultural – podendo para esse efeito pedir parecer ao Conselho Pedagógico; iii) promover cursos de formação, especialização, extensão e aperfeiçoamento; iv) criar
ou programar atividades complementares ou conexas ao ensino superior; v) coordenar as atividades científicas, deliberar sobre a criação e organização de ciclos de estudos e
aprovar os respetivos planos de estudos; vi) dar parecer sobre a contratação de docentes e promover o seu envio à entidade instituidora para efeitos de contratação; vii)
deliberar sobre equivalências, nos termos da lei; viii) aprovar os programas das unidades curriculares sob proposta do professor responsável, do Conselho Pedagógico, ou do
Conselho de Direção. 

  
O Conselho Pedagógico é constituído por igual nº de representantes do corpo docente e dos estudantes da ANSO, num total de oito membros, sendo presidido pelo Presidente
do Conselho de Direção. Os mandatos dos docentes e dos estudantes têm uma duração de três e um ano, respetivamente, com reuniões trimestrais

 obrigatórias. 
 Este é o órgão responsável pela orientação pedagógica da instituição, competindo-lhe i) definir as linhas gerais dessa orientação; ii) assegurar a autonomia pedagógica da

ANSO; iii) deliberar sobre métodos de ensino e de avaliação; iv) propor a aquisição de material didático, audiovisual, e bibliográfico de interesse pedagógico e dar parecer
sobre propostas relativas a esta matéria; v) organizar, em colaboração com o Conselho de Direção, concertos, apresentações, conferências, estudos ou seminários de interesse
para a ANSO; vi) dar parecer sobre todos os assuntos de natureza pedagógica que lhe sejam apresentados pelo presidente, ou qualquer outro dos seus membros, e pelo
Conselho de Direção. 
 

 
A7.1. Management bodies:

 Management bodies 
 The management bodies of National Academy of Advanced Orchestral Studies are:

 1) Board
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2) Technical and Scientific Commission
 3) Pedagogical Commission 

  
The Board is basically the executive body of the overall activities of NAAOS; in other words, it coordinates them generally. It comprises three members who are appointed by the
founding entity every five years. Currently, these are Nuno Bettencourt Mendes (Principal), António Mega Ferreira and Mário Pedro Amaral (both Deputy-Directors). Over the
course of each mandate, it is the Board’s duty, on a permanent basis, to supervise, control, and guarantee the quality of all services provided by this Academy, which is a single
HE unit of AMEC | Metropolitana (The founding entity). 
The Technical and Scientific Commission comprises five members namely the Board’s Principal (abovementioned) who chairs it, and four members of the teaching staff who are
elected by their peers according to the legal terms of HE in Portugal, as well as to specific internal procedures featuring the Commission’ s proper code of regulations and
practice. External teachers, coaches, researchers, or other suitable renowned personalities to carry out the mission of NAAOS may be invited to be part of this managing body.
In mandatory meetings taking place each semester and over the course of every three year-mandate, it is their job to: I) secure the scientific and culture autonomy of NAAOS; ii)
define the guidelines for its academic, artistic, musical, and cultural endeavor (for which previous advice from the Pedagogical Commission might be quite precious indeed); iii)
offer special training courses as well as further expertise, improvement and outreach study programs; iv) plan or actually provide additional or purposefully related learning and
cultural activities in music higher education; v) head up all scientific activities, decide on the creation and the curriculum design and development of 1st and 2nd cycle study
plans; vi) to give feedback on the recruitment of teachers needed and send the founding entity the proposals for final approval; vii) to decide on course transfer equivalence
cases, according to the law; viii) to approve every course unit syllabus proposed by teaching coordinators, the Pedagogical Commission, or the Board. 
The pedagogical council comprises an equal number of members of the teaching staff and the community of students at NAAOS, totaling eight members; however, the timeline
of the corresponding mandates is different; three years for the former, and one year for the latter. Furthermore, chaired by the Principal the Commission is expected to meet
every trimester. This is the one management body which is indeed responsible for the pedagogical guidance of the institution. Chiefly, its aims are: i) to define the main
pedagogical guidelines; ii) to secure the teaching/learning autonomy of NAAOS; iii) to decide on teaching methodologies and assessment; iv) to propose the purchase of audio,
video, and training equipment, bibliographical references of pedagogical and didactic interest as well as to give technical advice on other proposals in this respect; v) to plan,
prepare and make arrangements for presentations, concerts, talks, conferences, studies and seminars of significant interest for NAAOS; vi) to give advice on all matters of
pedagogical nature raised by the principal or any other of the Commission, and also by the Board. 
 
 

 
A7.2. Adequação dos órgãos de governo (artigo 40.º e) e f) do RJIES): 

A constituição, no plano estrutural e de funcionamento, dos três órgãos de governo da Academia Nacional Superior de Orquestra identificados em A7.1 e cujas competências
essenciais aí foram concisamente enumeradas e discriminadas, assegura plenamente, e no cumprimento da legislação vigente, a autonomia científica, técnica e pedagógica. Os
órgãos de governo asseguram, também, a participação de docentes e estudantes dos três cursos de licenciatura presentemente ministrados. Não possuindo, de momento, uma
unidade de I&D formalmente instituída, o Conselho de Direção e/ou o Conselho Técnico-Científico convidam pontualmente investigadores das áreas da performance musical,
da musicologia, dos estudos artísticos ou das ciências da educação sempre que julgue(m) apropriada a obtenção de pareceres de natureza científica, técnica e pedagógica para
a sustentação de decisões que exijam um tratamento "suprasegmental", isto é, decisões que devam ser firmadas na base de análises independentes, fora do pensamento, dos
conceitos e modelos teóricos, e da ação habitual dos docentes, estudantes, dirigentes e demais recursos humanos da ANSO. Não obstante, será importante sublinhar que
existem unidades docentes nos três órgãos de governo a desenvolverem investigação em programas de pós-graduação.

 
A7.2. Adequacy of the management bodies (article 40th e) and f) of RJIES): 

Adequacy of the management bodies
  

In terms of structural grounds and working plan, the composition of the three National Academy of Advanced Orchestral Studies managing bodies (as identified in section A7.1,
where the essential responsibilities have been concisely, discretely listed), thoroughly secures the scientific, technical, and pedagogical autonomy, in compliance with the
present legislation. Also, the managing bodies secure the active participation of teachers and students enrolled for any of the three bachelor degree programs provided.
Although there’s not been formally established an I&D research unit yet, the Board and/or the Technical and Scientific Commission promptly invites researchers working in
music performance, musicology, the arts, or teaching and learning, whenever they believe that in order to sustain and make paramount decisions on particular scientific,
technical and pedagogical issues, external advisory is of the essence; in other words, wherever decisions are expected to be grounded on the basis of independent analyses,
outside the modes of inquiry, concepts, theoretical models, and action habits of the teachers, students, leaders and NAAOS’s staff as a whole. Notwithstanding, it is important to
stress here that a significant number of teaching staff members holding a board or a commission seat are also currently undertaking postgraduate research. 
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A7.3. Sistema interno de garantia da qualidade (artigo 4º, nº 1 c) do RJAES):

 Existe, a nível institucional, não estando certificado pela A3ES (segue para A7.3.2)

 
A7.3.1. Evolução do sistema (no caso de sistema certificado pela A3ES):

 n.a.

 
A7.3.1. System evolution (when system certified by A3ES)

 n.a.

 
A7.3.2. Breve descrição do sistema (no caso de sistema não certificado pela A3ES):

 A Academia Nacional Superior de Orquestra (ANSO) possui um sistema de certificação de qualidade assente num Manual constituído por 15 páginas. Este documento não só
fornece uma visão geral dos procedimentos de certificação interna da qualidade, como também afirma os princípios e as normas a eles subjacentes. 

 Os objetivos da certificação da qualidade da ANSO são: 
 i) Assegurar, com os recursos disponíveis, a promoção de cursos de licenciatura nas áreas da performance orquestral, da direção de orquestra e do piano para música de

câmara e acompanhamento, da mais alta qualidade técnica, artística e científica e de nível internacional relevantes para as saídas profissionais dos formandos; 
 ii) Elevar a qualidade da aprendizagem e do ensino, propiciando um ambiente que sustente claramente o seu desenvolvimento.

  
Os processos de certificação da qualidade compreendem à observação de oito normas nos seguintes planos: 

 i) Da missão institucional, visão e contexto da ANSO; 
 ii) Dos processos educacionais quanto aos cursos ministrados, às perspetivas de internacionalização e à sua avaliação; 

 iii) Dos perfis dos alunos ao nível da admissão, do seu desenvolvimento curricular e potencial de empregabilidade; 
 iv) Da composição, das qualificações e da atividade profissional do corpo docente; 

v) Dos equipamentos, dos recursos financeiros e dos serviços de apoio às atividades; 
 vi) Da comunicação interna, da organização das estruturas de competência, e dos mecanismos de tomada de decisões; 

 vii) Do reforço de procedimentos que aprofundem a cultura interna de qualidade; 
 viii) Da interação pública, ao nível dos contextos culturais, artísticos e educacionais nacionais e internacionais, da relação mais direta com as profissões musicais e artísticas, e

dos mecanismos de divulgação e difusão da informação junto dos públicos.
 Periodicamente, com a necessária adequação intervalar, a ANSO avalia formalmente a eficácia da sua abordagem à certificação interna de qualidade. Paralelamente, a ANSO é

sujeita a uma auditoria institucional da responsabilidade da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES), à semelhança do que se passa com outras
instituições congéneres. Pelo que, na prática, procede a revisões regulares nos planos citados no parágrafo anterior, encarando criticamente o processo de avaliação
institucional fomentado pela A3ES como o ponto culminante do processo apreciativo e de certificação da sua qualidade interna, pelo valor fundamental que uma perspetiva
externa tecnicamente sustentada, qualificada, e altamente credível nele introduz.

 Os processos desenvolvidos para a certificação interna de qualidade são da responsabilidade de uma equipa constituída por quatro docentes, três dos quais especificamente
afetos a cada um dos três cursos em vigor, designada pelo Conselho Técnico-Científico e coordenada pelo presidente deste órgão. 
 
As normas de avaliação destinam-se a abranger toda a instituição, servindo de guião para a equipa que procederá ao processo de certificação de qualidade. Sumariamente
cada uma das oito normas enumeradas em cima procura responder a uma série de interrogações que devem ser consideradas na abordagem crítica e qualitativa respectiva, a
qual obriga à análise e tratamento de dados específicos e de material de apoio e de comprovação. O enunciado detalhado de tais interrogações e respectivo material de
sustentação e de comprovação para que as respostas obtidas possam claramente determinar o grau de qualidade institucional interna constam do manual cuja hiperligação se
disponibiliza em A.7.3.2.1 
 
Por fim, apresenta-se uma breve descrição dos objectivos de certificação por norma.

 Norma 1: A missão e visão institucionais estão enunciadas claramente.
 Norma 2: Os objetivos da ANSO são atingidos através da estrutura e conteúdo dos cursos promovidos e dos seus 

 métodos de prestação. 
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A ANSO oferece oportunidades para os alunos ganharem uma perspetiva internacional. Os métodos de 
 avaliação encontram-se claramente definidos e demonstram como os resultados de aprendizagem são 

 atingidos.
 Norma 3: Existem critérios claros de admissão, que estabelecem a adequação artística/académica dos alunos. 

 A ANSO possui mecanismos para monitorar formalmente e apreciar a progressão, a realização e a 
 empregabilidade subsequente dos seus alunos.

 Norma 4: Os membros do corpo docente são qualificados para o seu papel e estão ativos enquanto artistas, pedagogos 
 e pesquisadores. 

 O corpo docente é suficiente, em termos quantitativos, e propriamente qualificado e especializado para 
 desenvolver efetivamente os programas.

 Norma 5: A ANSO tem recursos apropriados de apoio às aprendizagens dos alunos e à concretização dos programas e 
 atividades extracurriculares previstas. 

 Os recursos financeiros da ANSO permitem o sucesso dos cursos e o desenvolvimento das suas atividades 
 complementares obrigatórias. 

 A ANSO possui pessoal de apoio qualificado e em nº suficiente.
 Norma 6: Existem mecanismos efetivos para a comunicação interna dentro da ANSO. 

 A ANSO possui uma estrutura organizacional e processos claros de tomada de decisões.
 Norma 7: A ANSO tem uma cultura forte de qualidade interna, sustentada através de procedimentos de certificação e de 

 reforço claros e eficazes.
 Norma 8: A ANSO envolve-se no seio de múltiplos contextos culturais, artísticos e educacionais. A ANSO estabelece 

 ativamente ligações com vários setores da música e doutras profissões artísticas. A informação dada ao 
 público acerca da ANSO é clara, precisa e consistente.

 
 
A7.3.2. Brief description of system (when system not certified by A3ES):

 The National Academy of Advanced Orchestral Studies (NAAOS) has its system of quality assurance laid down in a Quality Assurance Handbook of approximately 15 pages. The
handbook not only gives an overview of the quality assurance procedures of the NAAOS, but states the principles behind them as well. 

 The objectives of quality assurance at NAAOS are: 
 i) to assure the provision of the highest quality music conservatoire programs possible, within available resources, of an international standard relevant to the music

profession;
 ii) to enhance the quality of learning and teaching by providing an environment which supports their development.

 The process of quality assurance addresses the observation of eight standards in the following areas:
 I) Institutional mission, vision, and context of NAAOS;

 II) Educational processes, namely the programmes and their methods of delivery, International perspectives, and assessment;
 III) Student profiles as far as admission/entrance qualifications, student progression, achievement, and employability are concerned; 

 IV) Composition and size, qualifications, and professional activity of the teaching staff body;
 V) Facilities, resources, and community support services;

 VI) Internal communication, organisational structure and decision-making processes and mechanisms,
 VII) Procedures to enhance internal quality culture;

 VIII) Public interaction within cultural, artistic and educational contexts, Interaction with the artistic professions, and Information provided to the public.
  

Periodically, with the appropriate timespan, NAAOS evaluates the effectiveness of its approach to quality assurance. In common with other higher education institutions,
NAAOS is subject to institutional audit by the national quality assurance body, A3ES. In practice, therefore, for reasons of efficiency, it conducts reviews of its approach to
quality assurance in the areas above mentioned, seeing critically the institutional assessment exercise by A3ES itself as the culmination of the review process of internal quality
assurance. Indeed, NAAOS welcomes this external process as an important part of its own review process, providing a valuable external perspective.

  
The standards for assessment are meant to be used for reviews covering the whole institution, serving as a guide for the team responsible for the quality assurance process. In
a nut shell, each of the abovementioned standards is addressed and critically approached through considering a significant number of relevant questions. Answering these
requires the analysis and treatment of supportive material and evidence. The handbook provides in a fulsome manner all the questions and kinds of supportive material so that
the answers given may determine the degree of NAAOS’ s internal quality. 
Lastly, here is a brief description of the aims of certification per standard.
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Standard 1 The institutional mission and vision are clearly stated.
 Standard 2 The aims of the institution are achieved through the content and structure of the study programs and their methods of delivery. NAAOS offers a range of

opportunities for students to gain an international perspective. Assessment methods are clearly defined and demonstrate achievement of learning outcomes.
 Standard 3 Clear admissions criteria exist, which establish artistic/academic suitability of students. NAAOS has mechanisms to formally monitor and review the progression,

achievement and subsequent employability of its students. 
 Standard 4 Members of the teaching staff are qualified for their role and are active as artists/pedagogues/ researchers. There are sufficient qualified teaching staff to effectively

deliver the programs.
 Standard 5 NAAOS has appropriate resources to support student learning and delivery of the programmes. NAAOS’s financial resources enable successful delivery of the study

programs. The institution has sufficient qualified support staff.
 Standard 6 NAAOS has an appropriate organisational structure and clear decision-making processes.

 Standard 7 NAAOS has a strong internal quality culture, supported by clear and effective quality assurance and enhancement procedures.
 Standard 8

 NAAOS engages within wider cultural, artistic and educational contexts. The institution actively promotes links with various sectors of the music and other artistic professions.
Information provided to the public about the institution is clear, consistent and accurate.

  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A7.3.2.1 Link para o manual de qualidade:

 http://academiasuperiordeorquestra.metropolitana.pt/Manual-de-Certifica%C3%A7%C3%A3o-Interna-de-Qualidade-6087.aspx?itemId=Course:87
 

A8. Ensino

A8.1. Procura e acesso (artigo 4º, nº 2 c) do RJAES):
  

Ao longo da sua existência, a Academia Nacional Superior de Orquestra formou mais de 350 jovens instrumentistas. E todos os anos, alunos da Academia têm sido
distinguidos com galardões de renome, entre os quais o Prémios Jovens Músicos. Os resultados afirmam-se, também, internacionalmente, com diplomados que conseguem
bolsas para escolas de prestígio e lugares em orquestras de enorme reputação. Diversos são escolhidos para continuarem a sua formação avançada em estabelecimentos
reconhecidos pela exigência performativa e de conhecimento musicológico, em Inglaterra, Suíça, Alemanha, Hungria, França, Holanda, Estados Unidos da América, Federação
Russa, entre outros, conquistando até importantes bolsas de estudo locais, sendo assim incluídos entre os melhores estudantes de música, isto é, de alto nível competitivo, em
termos internacionais. 
A Academia Nacional Superior de Orquestra é, portanto, uma instituição de ensino politécnico de características únicas pela relação estreita que se estabelece entre uma
formação que se desenvolve través de um plano curricular assente em unidades praticas instrumentais e teóricas integradas que se articulam, de modo colaborativo, com a
prática orquestral profissional, nomeadamente a Orquestra Metropolitana de Lisboa (OML), traço singular que marca a entidade instituidora AMEC | Metropolitana. 

 Além disso, os alunos do Curso de Instrumentista de Orquestra constituem a Orquestra Académica Metropolitana (OAM), eixo central da ANSO. A OAM é dirigida Jean-Marc
Burfin, também o seu diretor artístico, e também pelos alunos do Curso de Direção de Orquestra, servindo assim de instrumento prático para a sua formação. A reunião da
OAM com a OML deu origem à Orquestra Sinfónica Metropolitana, com resultados aplaudidos pela crítica e pelo público, e foi escolhida pelo CCB como residente dos Dias da
Música em quatro edições consecutivas. 

 O nível de exigência requerido precisa continuar e para isso a Academia Nacional Superior de Orquestra tem procurado, sempre com sucesso, captar os melhores professores
nos diferentes instrumentos, desenvolvendo um intenso programa de masterclasses com músicos de renome internacional.

 É a singularidade do projeto educativo, científico e cultural da ANSO, a qualidade das ofertas de formação avançada, amplamente reconhecida e reforçada ano após ano, bem
como as oportunidades de aplicação, e aprofundamento vivencial de competências profissionais dos formandos que em larga medida constituem uma plataforma
extraordinária para a promoção da política institucional de recrutamento de novos estudantes. As provas de entrada (em regime de concurso local, exigindo pré-requisitos de
demonstração de proficiência musical), são, à partida, um teste que constitui o primeiro passo de um processo de seleção dos candidatos, pautado por critérios de excelência.

http://academiasuperiordeorquestra.metropolitana.pt/Manual-de-Certifica%C3%A7%C3%A3o-Interna-de-Qualidade-6087.aspx?itemId=Course:87
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Em média, a procura dos cursos ministrados na ANSO é quase três vezes superior ao nº de vagas máximo estabelecido anualmente, o qual por questões de razoabilidade
funcional, de gestão dos recursos disponíveis (através do financiamento dos organismos fundadores, promotores, mecenas e parceiros) e de sensibilidade social na
determinação dos valores das propinas não deve ultrapassar, na totalidade dos três cursos, 53 novos alunos/ano. 

 A promoção de recrutamento de novos alunos faz-se através de iniciativas publicitárias junto da rede de cerca de 110 academias e conservatórios de ensino artístico
especializados da música, para além dos canais oficiais e guias de acesso através do Ministério da Educação e do Ministério do Ensino Superior. Paralelamente, a ANSO
encoraja, em termos formais e materiais, os potenciais candidatos a conhecerem, em regime de "open day", entre outras atividades (workshops, masterclasses, recitais
comentados, visitas de estudo), o projeto educativo, os docentes, as orquestras em funcionamento, as instalações, os serviços de apoio e de incentivo à excelência académica
e performativa, ao longo do ano letivo. Além disso, tem um site atualizado com toda a regulamentação de acesso, e demais informações genuinamente persuasivas e
factualmente competitivas. Sendo membro da APESP, a ANSO reforça a sua visibilidade num quadro mais vasto de oportunidades de recrutamento, nomeadamente procurando
estar representada em feiras ou programas de divulgação das ofertas formativas que promove, a pensar sobretudo na captação de alunos estrangeiros; esta dimensão
internacional começa sobretudo a ter efeitos a partir deste ano, não só pelas razões apontadas, mas também pela publicidade que é realizada por especialistas estrangeiros ao
tomarem contacto com a comunidade de alunos e docentes da ANSO em múltiplas atividades de formação e de atuação artísticas, reconhecendo o alto nível do seu
desempenho institucional em matéria de ensino superior de música especializado. 
A este respeito, cada vez é mais importante a sua intervenção junto das redes sociais (pelo espectro de banda muito ampla que as caracterizam), bem como a disseminação de
newsletters mensais.

 Deverá ser sublinhado que a ANSO tem procurado intensificar a cooperação com o subsistema de ensino profissional da música, de nível de qualificação 4, no sentido de atrair
alunos cuja formação técnica-artística, face aos planos de estudos dos cursos secundários de música dos conservatórios, é, muitas vezes e muito obviamente, superior. De
facto, apesar de se tratar de cursos com vista à inserção no mercado de trabalho, há uma percentagem muito significativa de alunos provenientes do ensino profissional que
têm optado, ao longo dos últimos 15-20 anos, por enveredar pelo ensino superior de música, na área da performance, sendo a vertente politécnica claramente mais adequada
ao seu perfil de competências e de conhecimentos. Não existem, presentemente, estudantes de TeSP na área da música, pelo que a questão de recrutamento deste tipo de
estudantes não se tem colocado. Todavia, é relevante sublinhar a importância da contemplação de vagas de admissão de alunos de mais de 23 anos, a pensar
fundamentalmente no curso de direção de orquestra e nas variantes de percussão e metais dos cursos de instrumentista de orquestra, para os quais existem, neste segmento
etário, por razões de maturidade intelectual e estética (no caso da direção) e de práticas informais de performance de alto rendimento em tipologias fora do âmbito erudito (nos
restantes casos citados), vocações de excelência só aparentemente tardias. 

 
A8.1. Demand and admission (article 4th, no. 2 c) of RJAES):

 More than 350 young instrumentalists have graduated at the National Academy of Advanced Orchestral Studies since 1993. And, every year many students of this Academy are
awarded highly prestigious prizes, such as the Young Musicians Prize. The high standards of music training that students achieve have an international impact. Indeed, by
getting highly competitive local fellowships, a good number of graduates manage to secure funding to enroll in postgraduate degree courses in world-class colleges of music,
in such countries as England, Switzerland, Germany, Hungary, the Netherlands, the United States of America, and Russia; others superlatively succeed in taking up resident
seats in famous orchestras overseas, too. 
The National Academy of Advanced Orchestral Studies is therefore an HE institution of polytechnic training, and can be best described by the close relationship between a
study plan composed by a well-balanced set of music performance practice and theoretically integrated course units, collaboratively and intimately connected to professional
orchestral performance, via the Metropolitan Orchestra of Lisbon (MOL), which is a landmark of AMEC| Metropolitana, the founding entity. 
Because it provides intensive teaching and learning predominantly centered in ensemble music performance practice, NAAOS is home to a classical music orchestra, the
Academic Metropolitan Orchestra (AMO), which can be conducted by its resident conductor and artistic director, Jean-Marc Burfin, as well as the students taking a Bachelor
degree in orchestral conducting.

 Also, bringing AMO and MOL together gave rise to the Metropolitan Symphony Orchestra, a large orchestra which has been critically-acclaimed nationwide and chosen by the
Cultural Center of Belem to be the hosting music ensemble of the ‘Dias da Música’ (Days of Music) event, for four years in a row. Keeping these high standards is of paramount
importance, and for that purpose, NAAOS always seeks to attract and hopefully take on the best teachers in the employment market who are outstanding art music performance
experts, as well as to offer students a wide array of programs, such as masterclasses given by a motley crew of musicians of international acclaim. 
It is the uniqueness of the educational, scientific and cultural project of NAAOS, the overall suitability of its widely recognized advanced training schemes year after year, as well
as the unique opportunities for learners to develop further skills and deepen their music expertise that account for the Academy ‘s very successful new students’ recruitment
policy. Furthermore, in order to ensure an adequate level of pre-college music proficiency local admissions exams are a first step into the development of a robust process of
choice control of applicants. In fact, every year, on average, the demand for the Bachelor degree programs provided by NAAOS is almost three times as big as the maximum
number of vacancies. Normally, the number of freshers per annual session cannot be larger than 53, and undoubtedly so if one must keep expenditures down given the high
costs inherent to music training in higher education, and also if one is sensible enough to realize that students, or rather their parents to be more precise, certainly do not
deserve having to experience prohibitive difficulties when it comes down to meeting tuition fees liabilities. 
Alongside the usual official channels and guides to HE Access issued by the Ministry of Education and the Ministry of Science and Higher Education, the best means to promote
the recruitment of new students is by taking advertising initiatives within the network of nearly 110 music academies and conservatoires that provide specialized music training
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at secondary level. Moreover, NAAOS encourages all potential applicants to come and visit its premises on “open days” every year, so that they may familiarize themselves with
the Academy’ s educational project, teaching staff, orchestras at work, support mechanisms, and fantastic array of music expertise inducement activities (such as workshops,
masterclasses, recitals with commentary/recital – lectures, field trips, and study tours). 
Besides, NAAOS has a permanently updated website where you can find factual and genuinely persuasive information, along with all the application rules. As member of APESP
(The Portuguese Association of Private Higher Education), NAAOS also benefits from being part of a wider network for recruiting opportunities, for instance, by seeking
representation in fairs and other kinds of promotion of students recruitment, especially bearing in mind the attraction of foreign students; this international dimension becomes
increasingly noticeable this running year, not only because of the reasons already given, but also because there are foreign music and teaching experts who give excellent
references everywhere once they get to know the community of NAAOS‘ s students in umpteen training and performance activities; in so doing, they acknowledge the high
standards of the Academy’s institutional role in Europe’ s global specialized higher music education. 
Still, in matters of promotion, it is of paramount importance the presence of the Academy in social networks online (in view of their wide outreach spectrum), as well as the issue
of a monthly newsletter. 
On another point, it should be stressed that NAAOS has sought a more intense collaboration with the subsystem of music professional training at secondary level (qualification
level 4), in order to attract students whose technical-artistic skills are more accomplished in practical terms, especially compared to many students who complete their music
studies in conservatoires. In fact, there is a high percentage of applicants coming from the professional training subsystem who have chosen to continue their music
performance studies at higher education level for the last 15 or 20 years, even though the training schemes of that subsystem have been specially designed for the employment
market of musicians once students complete their studies at secondary level. It goes without saying, that it is the polytechnic strand of Higher Music Education that best suits
these students’ profile of skills and knowledge and potential for further development. 
There are no TeSP students in the subject area of music at present, so the recruitment of these types of students is not an issue in higher music education. However, it is
important for the Academy to always keep a number of vacancies for the admission of over 23-year old students, bearing in mind the particular cases of the 1st cycle degree
programs of orchestral conducting and the pathways/subject-lines of percussion and brass instruments for the orchestral music performance bachelor degree where, on the
one hand, a greater degree of intellectual and aesthetic maturity (in the case of orchestral conducting( is often required, and on the other hand, certain kinds of informal, non-
academic music performance practices outside classical music have outstanding potential for development, mostly as far as brass players and percussionists are concerned.
All the more reason for NAAOS to favor the admission of this kind of mature students with an apparently late calling, just. 
 
 
 

 
A8.2. Sucesso escolar (artigo 4º, nº 2 d) e e) do RJAES): 

Ao longo dos últimos cinco anos, tem-se manifestado uma notável prossecução dos objetivos e resultados de aprendizagem, fruto de uma conceção curricular
simultaneamente exigente e atrativa, com modelos de gestão de ensino e estratégias de atuação no espaço das aulas e outros espaços complementares, e com formas, tipos e
instrumentos de avaliação especialmente desenhadas para que os alunos, já de si sujeitos a provas de admissão bastante seletivas, possam cumprir, de modo muito frutuoso e
próspero, o desejado perfil de competências.

  
A taxa de abandono tem-se situado nos 2,1%, sendo a razão prevalecente as dificuldades económicas que se foram sentindo ao longo da crise que assolou um número muito
significativo de famílias. Noutros casos, há razões de emigração associadas. 
 
A taxa de progressão no 1º e 2º anos tem sido superior aos 95%, com várias unidades curriculares a atingirem os 100%. No 3º ano ela tem-se situado à volta dos 89,5%, tendo o
ano de 2015/16 sido aquele em que o valor mais recuou - 83,8% no conjunto dos três cursos. 

 Cerca de 50% das retenções têm ocorrido na unidade curricular "nuclear" em cada curso (Instrumento, Direção de Orquestra, Piano. Os restantes 50% de retenções ocorrem em
determinadas unidades curriculares, normalmente (mas não só) de índole teórica integrada. Enquanto que nas primeiras, o padrão de retenção justifica-se pela vontade
expressa do aluno, de mútuo acordo com o seu professor (note-se que a disciplina nuclear é ministrada individualmente), de não se apresentar a exame final de modo a poder
usufruir de mais um semestre de formação que lhe conduza a um patamar de inequívoca distinção performativa e incremento da qualidade de formação, nas segundas, tal
padrão prende-se com duas razões diferentes: falta de motivação suscitada pela prestação de uma unidade docente concreta (nas áreas da História da Música do 1º ano, e
História e Sociologia da Música do 2º ano, e falta de assiduidade (reprovação por excesso de faltas) em unidades curriculares bienais que podem ser concluídas no 3º ano dos
planos de estudos. A este último respeito, não é tanto a falta de motivação que justifica a retenção, tratando-se outrossim de opções pessoais feitas pelos alunos face a
oportunidades de trabalho pontual que lhes vão surgindo, - pela seu elevado nível de rendimento técnico e artístico -, como reforços ou substituições temporárias de efetivos
de orquestras profissionais, entre outros, que normalmente não rejeitam para que possam começar a dar-se a conhecer às instituições-chave do mercado de trabalho nacional,
em termos de prospetiva profissional.

  
A direção da ANSO, no final do ano letivo passado e já no decorrer do presente ano letivo, decidiu tomar um conjunto de iniciativas de modo a aumentar a taxa de progressão
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(apesar desta ser claramente elevada), e diminuir as taxas de retenção e de desistência. Para o efeito, procedeu ao incremento de horas de tutoria nas unidades curriculares de
prática instrumental em cima indicadas, - republicadas em despacho -, e à substituição do docente de História da Música e Sociologia I e II (na sequência do que tivera ocorrido
com o mesmo docente em História da Música em 2015/16). Quanto às desistências e reprovações por falta de assiduidade, apesar da sua residual percentagem, a ANSO
procedeu à revisão do horário das unidades curriculares-alvo para permitir aos alunos, por assim dizer, uma gestão pré-profissional "friendly", desobstruindo as horas de
contacto em questão das eventuais sobreposições com as solicitações intermitentes de trabalho orquestral independente (conforme descrito em cima). Dentro das
possibilidades financeiras e de receitas próprias, a ANSO tem ainda procurado consolidar o apoio social aos alunos que possam ter inesperadamente sido alvo de uma
regressão de rendimento familiar pelas razões sobejamente conhecidas.

 Face a estas medidas de mudanças estruturais (e não meramente acessórias) com vista i) à promoção estratégica do sucesso - não obstante o tempo médio de conclusão dos
cursos se situar em 3,2 (três vírgula dois) anos -, e ii) à integração dos estudantes, a ANSO está em condições de prever, com elevada segurança, uma taxa de progressão
superior aos 95%, e, pela 1ª vez, uma taxa de conclusão de estudos de 100% no conjunto dos três cursos ministrados em 2016/17. 

 
A8.2. Academic success (article 4th, no. 2 d) and e) of RJAES): 

The aims and learning outcomes have had remarkable pursuits over the last five years. This is the result of a curriculum design and development that is very demanding and at
the same time quite attractive, too. Very effective school management models and teaching and learning strategies in the classroom and further additional settings come to it,
too. And, by the same token, the forms, types, and tools for assessment are put into practice so that students, who will have been subject to most selective proof prior to
admission, may fulfill their obligations and hopefully develop very productive and fruitful skills. 
The average rate of early college leavers has been around 2,1%, the main reason for this being the prohibitive difficulties some students and their families experienced over the
course of the economic crisis. There are also a few cases of emigration associated to it. 
On the sunny side of the street, the progression rate of first and second-year students has been higher than 95%, with many core course units reaching the top rate (100%).
Notwithstanding, this rate has fluctuated around 89,5% as far as third-year students are concerned, 2015/16 being the one annual session in which figures went a bit further
down - 83,8% in the three bachelor degree programs put together. 
Nearly half of the cases of retention have occurred within the individually taught core units of each training scheme (Orchestra Instrument, Conducting, and Piano). The other
half of retentions have happened mostly, but not inly, in theoretically integrated course units. In the former cases, this trend is amply justified by the mutual agreement of
students with their individual coaches, namely not to enroll in the final exam, so that they can benefit from an extra semester of tuition which may lead them to the highest
standards of music performance and an improvement of their professional abilities. In the latter cases, however, the reasons are twofold: a serious lack of motivation arising
from the poor teaching performances of a senior lecturer who used to coordinate the course units of History of Music (1st year), and History and Sociology of Music (2nd year);
and poor attendance of two-year long course units of the theoretically integrated kind that may, however, be completed during the third year of all study plans. In this case, it is
not so much the lack of motivation that justifies the retention extent, as the option of the students to take the opportunity to work as temporary surrogates or additional players
in professional orchestras, given their high technical and artistic standards. Many of these students are actually the very best in the Academy who never decline such offers as
rule, as they firmly believe, thinking ahead of the pack (as it were), that this is possibly the best course to introduce themselves to the key-orchestras in the national market job. 
Late last year and over the course of this annual session, despite the high progression rate at NAAOS, the Board decided, yet, to take measures to improve it, as well as to bring
down both retention and early leaving figures. For that purpose, NAAOS sharply increased the number of tutorials within the curriculum framework of the instrumental
performance practice course units mentioned above (and these changes have been republished by legal dispatch). Also, arrangements were made for a replacement in History
and Sociology of Music I and II (in tandem with the same replacement needs in History of Music in 2015/16). As for the early leaving or unsuccessful students (due to very
limited class attendance), although the corresponding rate is fortunately very low, NAAOS still put all hands on deck, as it were, to reformulate the timetable of the targeted
course units. That now allows students to manage their time more effectively, inasmuch as several contact hours of academic workload are no longer likely to overlap with the
temporary offers to play in professional orchestras. 
NAAOS still strives to consolidate the social mechanisms for students support and as often as not tries to alleviate the burden of some students who may still feel the pinch of
Portugal’s plight two years ago, and be desperate whilst trying to deal with a rather severe financial setback. 

 Having said all this, and to sum up, NAAOS is ready to foresee, in all likelihood, a progression rate higher than 95%, and for the first time ever, the maximum rate of 100% for
completion of studies, as far as the three bachelor degree programs are concerned in 2016/17. Indeed, it has always been our deepest yearning to i) foster strategies for
students to achievement the highest level of success – even though the average time for the conclusion of bachelor degrees is 3,2 (three, comma, two) years; and ii) to induce
full integration of students. To meet these aims NAAOS has taken measures of truly structural change, not just remedial tinkering. 
 

 
A8.3. Ligação à investigação orientada (artigo 4º, nº 2 h) do RJAES):

 De modo a assegurar o contacto dos estudantes com a investigação orientada desde o arranque da formação, é fundamentalmente no campo das unidades teóricas integradas,
mormente as que se inscrevem nas áreas musicológicas da história, sociologia, e análise musical, que aos alunos lhe são promovidas sessões de orientação metodológica,
dando-lhes a conhecer modelos de pesquisa, de seleção de fontes, técnicas de análise de dados, e métodos de registo escrito sistemático, informado e criticamente qualificado
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de ideias acerca de temas e problemáticas propostas, sejam tais problemáticas de natureza mais especulativa em torno de conceitos tradicionais, ou de procura criativa de
novos reportórios, modelos de pensamento, e de performance musical, cultural ou historicamente contextualizada. 

 Este desenvolvimento de competências e atitudes de investigação podem ver o seu escopo relativamente aumentado através da frequência opcional de unidades curriculares,
tais como Projeto de Campo e Criatividade Musical. A partir de 2017/18, a ANSO conta poder aumentar o leque de disciplinas opcionais, sendo relevante citar a este nível (o seu
título é já de si francamente sugestivo) a unidade curricular de Psicologia e Performance Musical. 

 A análise audio, videográfica, e de multimédia com ou sem manipulação digital transferencial de performances, segundo modelos da área dos "performance studies" estão
igualmente a ser experimentadas nas unidades curriculares de história da música, em sintonia operacional com o Centro de Investigação CHARM da Universidade Londres e
CMPS da Universidade de Cambridge. Por fim, são também promovidos tutoriais, presenciais ou em formato e-learning, de modo a estimular os alunos a saberem utilizar
eficazmente programas de edição musical, escrever recensões, ensaios críticos, e notas de programa académicas, entre outras tarefas. (Ver também último parágrafo de A6, a
propósito das áreas de investigação fomentadas pela ANSO, e A.10.1 para um melhor enquadramento conceptual de "investigação", na sequência do trabalho desenvolvido por
grupos de especialistas oriundos de várias escolas congéneres europeias, promovido ao abrigo do programa Erasmus, ao longo dos dois últimos quadros comunitários de
apoio). 

 
A8.3. Link to oriented research (article 4th, no. 2 h) of RJAES):

 In order to ensure that students keep contact with oriented research from the early stages of their training schemes, NAAOS offers them tutorials and supervision meetings
where they are introduced to research models, source browsers, techniques of data analysis, methodologies of critical, systematic, and well-informed writing on a number of
ideas covering a wide range of proposed subjects. These subjects may refer to either more explorative modes of critical inquiry around traditional concepts, or a more creative
search of culturally or historically contextualized new repertoires, innovative modes of thinking and music performance. This link to oriented research is mostly carried out in
the learning environments of the so-called integrated theoretical course units, particularly in the musicological areas of history, sociology, and musical analysis. 
The development of research skills and attitudes becomes wider in its scope, if students choose to take such optional course units as Fieldwork Projecting and Music Creativity.
What is more, from 2017/18, NAAOS expects to further enlarge the range of optional course units, where a hopefully very fruitful course unit on Psychology and Music
Performance may prove to be locally groundbreaking on this score. 
In accordance with the aims, tools, and methods of the more recent ‘Performance Studies’ subject area, the analysis of audio and video sources, as well as multimedia either
with or without digital transfer of performances can be experienced by students in the course units of history of music, where particularly where teachers tend to draw upon the
exciting workings of CHARM , formerly based in the University of London, and CMPS at Cambridge University. Finally, live tutorials or guiding e-learning sessions are provided
at NAAOS, in order to encourage students to know how to efficiently use music edition software, and to write reviews, critical essays, and scholarly program notes, amongst
other assignments. (Please see last paragraph of A.6 concerning the research areas covered in all NAAOS’s training schemes, and A.10.1 for a better understanding of the
conceptual framework underlying the word “research”, following the precious work carried out by several groups of experts from similar HE schools of music in Europe,
sponsored by Erasmus+ over the course of the last two Community support frameworks.) 

 
A8.4. Inserção dos diplomados no mercado de trabalho (artigo 4º, nº 2 f) do RJAES): 

 
A evolução do mercado de trabalho musical orquestral de alto nível profissional e competitivo à escala internacional, confunde-se, no bom sentido, com a fundação da AMEC
|Metropolitana, quer pelo surgimento de uma nova orquestra de enorme qualidade artística em Portugal - país que em meados dos anos 90 apenas possuía três orquestras
sinfónicas permanentes –, quer pela criação da ANSO ao promover os primeiros e até agora únicos cursos superiores de instrumentista e de diretor de orquestra. Efetivamente,
não é de estranhar aqui que o surgimento de novas orquestras e a requalificação artística das existentes esteja diretamente relacionado com o perfil de saída dos diplomados
em ambas as áreas de formação desta instituição desde então. Também desde a sua fundação houve sempre a preocupação de recrutar docentes e músicos profissionais dos
mais prestigiados em Portugal e no estrangeiro, facto que ajudou a situar qualitativamente os diplomados da ANSO num patamar de topo nos concursos de integração nas
orquestras, à medida que estas foram crescendo em número e, entretanto, as existentes foram (e vão) procedendo à reposição de vagas. A diversificação regional da origem
dos diplomados, vindos de norte a sul, bem como da Madeira e Açores terá contribuído, no seu regresso às suas origens ou na sua mobilidade inter-regional, para a criação de
mais mercado artístico local, através do aumento de eventos na rede de cineteatros, da valorização das políticas culturais pelas edilidades devido à melhoria da qualificação
dos músicos, e também ao nível das sociedades filarmónicas e conservatórios regionais que se foram assumindo como autênticos polos de desenvolvimento a este nível. 
O pleno cumprimento das características verdadeiramente politécnicas das ofertas formativas da ANSO em que os planos curriculares se articulam diretamente com a prática
profissional orquestral, tem dotado, como também se dirá em A10.1, os seus diplomados de uma capacidade de flexibilidade, adaptabilidade e proatividade muito evidentes ao
nível da execução, do espírito empreendedor e consciência de deveres e direitos laborais e de cidadania educada. Por este conjunto de razões, entende-se que, como foi
recentemente divulgado, a ANSO tenha enorme satisfação e orgulho ao conseguir contribuir para a plena empregabilidade dos seus licenciados. 

 O meio artístico na área da música erudita em Portugal não deixa de ser relativamente pequeno, embora esteja em expansão. Daí que o modo como se procede à monitorização
do trajeto profissional dos diplomados da ANSO está intimamente relacionado com o exposto em cima, e com o facto de o ensino desenvolver-se de modo bastante
individualizado e em pequenos grupos (exceção feita à cadeira de Orquestra e às unidades curriculares teóricas integradas). Esta dimensão e forma de organização permitem
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que quer os docentes de instrumento, quer os músicos da Orquestra Metropolitana de Lisboa, e a própria AMEC |Metropolitana, enquanto promotora de trabalho orquestral de
reforço ou de substituição temporária de efetivos, conheçam bem o itinerário profissional dos seus ex-alunos. Acresce o facto de as suas políticas de colaboração nacional e
(embora menos) internacional, referidas em A.11, A. 12 e C.10, acabarem por incentivar muitas das entidades parceiras, também elas, a serem recrutadoras permanentes,
sazonais, ou intermitentes destes ex-alunos que de algum modo ter-se-ão destacado em atividades de, por exemplo, concerto, recital, espetáculo, curso intensivo, ou
concurso/competição, ao nível da formação em contexto de trabalho ao longo da formação.

 O cenário apresentado repete-se também relativamente aos diplomados em piano para música de câmara e acompanhamento, curso aliás que de forma praticamente
instantânea gera mercado de trabalho, pela sua especificidade formativa face a um curso superior de piano mais tradicional ministrado em instituições congéneres. As
competências de leitura e de acompanhamento são, em termos práticos, o grande trunfo do curso, em termos laborais diretos.

 Um dos outros destinos de sucesso na obtenção de emprego de todos os diplomados da ANSO tem sido o ensino artístico especializado da música. A situação descrita em A.9,
a propósito do aumento exponencial da rede de conservatórios e de academias entre 2007 e 2010, favoreceu a contratação no país de músicos sem formação pedagógica
inicial, pela carência de professores propriamente habilitados. Dado que a progressão de carreira docente apenas se poderá estabelecer condignamente através da aquisição
de formação pedagógica avançada, a ANSO tem aqui o dever de, como se refere em A.16 e C.12, lançar a curto prazo, um 2º ciclo de estudos em ensino da música. (Note-se que
a partir de setembro de 2017, todos os docentes do ensino artístico especializado e profissional da música não superior terão se ser profissionalizados). 

 
 
A8.4. Integration of graduates in the job market (article 4th, no. 2 f) of RJAES): 

The fast pace of change in the employment market of classical music orchestras of the highest rank in Portugal reflects the great developments which have taken place in
orchestral music performance and conducting since AMEC| Metropolitan was founded in 1992. One should remember here that one of AMEC’ s cultural aims was precisely the
foundation of a new orchestra of the finest artistic quality ever, as Portugal only had three permanent symphony orchestras in the mid-90s. It also aimed to establish NAAOS in
order to promote the first ever bachelor degree programs in orchestral performance and conducting in Portuguese Higher Education. 
it is therefore not surprising that both the creation of new orchestras since then and the artistic requalification of the existing ones might be directly linked to NAAOS’s degree
holders’ qualifications in both training areas (orchestral performance and conducting). Also, there has always been a high commitment of the Board to take on highly-acclaimed
teachers, scholars, expert orchestral players, and pianists in Portugal and abroad. This fact has allowed most bachelors of music who graduated at NAAOS to stand a very good
chance to work as resident performers of orchestras, whilst the number of new orchestras continue to grow and replacements are required in the long-established ones.
Moreover, the diverse regional origin of the students, hailing from all parts of the country, including the Irelands of Madeira and Azores, has greatly contributed to the further
development of local job markets in the arts on their return to their hometowns once they graduate, or as the result of rich inter-regional mobility amongst them. These can
nowadays be seen by the increase in the amount of creative music events within the (public and private) network of music and drama halls all across the country, by the
renewed role of the local town halls which apparently seem to value the cultural and pedagogically edifying dimensions of sustained music performances much more than they
used to, and finally by the number of protean and ‘boundaryless’ careers developed by music freelancers with the local support of guildhalls, philharmonic societies, and more
liberal conservatoires.

 So, by genuinely adhering to the polytechnic principles of NAAOS’ s training offers where the study plans in terms of curriculum design and the professional practices of
orchestral music performance apparently marry up very well, the bachelor degree holders of this Academy are far better equipped with proactive and flexible skills and a wider
knowledge of repertoires. These include, as stated also below, in section A.10.1, the ability to adjust and be flexible in terms of negotiating organizing roles in ensemble
performance and entrepreneurial contexts of work as well as the capacity to raise awareness for labor and civil rights and duties in an educated society. That is why NAAOS
takes a great deal of pride in its entire work, and it shows in the history of the most coveted employability rate of our graduates for the last six years: 100%! 
The artistic milieu in Portugal, particularly in the field of art music, is still relatively small, despite its expansive developments. Thus, the way in which the professional
trajectories of NAAOS’ s graduates are monitored is intimately connected to what has been described above, as well as to the fact that teaching is carried out in small groups or
even individually (except for the theoretically integrated and the orchestra course units). The extent of this ‘family-type’ of tuition organization is such that it allows all coaches,
the MOL’s professionals and AMEC | Metropolitana itself (as an employer of temporary orchestral surrogates and/or additional players) to track down all former students very
quickly and be aware of their professional itineraries. 
Additionally, in the context of its national (and international) cooperation policies referred to in sections A.11, A12, and C.10, NAAOS tries to encourage many of its partners to
also recruit, on a permanent or temporary, seasonal basis, former students who demonstrated outstanding skills and were singled out in several activities, such as, concerts,
recitals, shows, crash courses, music competitions, or simply mock situations over the course of their advanced training in the Academy. 
This scenario fortunately repeats itself, regarding NAAOS’ s graduates in piano for chamber music and accompaniment. This training offer almost instantly generates
employment and creates opportunities for brilliant careers given the specific music training provided, especially if compared to the more traditional degree programs in piano
(solo) performance offered by similar HE institutions. The reading and accompaniment skills are key and a triumph in terms of job opportunities and job satisfaction. 
The specialized artistic music training system (at basic and secondary level) is one of the other employment sectors for NAAOS’ qualifies graduates. Given the situation
described in section A.9 of this report, the steep rise in the network of academies and conservatoires between 2007 and 2010 favored the hiring of a large number of bachelors
of music with no initial pedagogical qualifications, due to the shortage of certified music performance coaches and teachers. However, things have changed and only by taking
advanced training in music teaching can teachers begin and develop a teaching career in this flourishing subsystem of music education in Portugal. Consequently, the time has
come for NAAOS to soon apply to A3ES for the creation of a 2nd cycle of studies in instrumental music teaching. (Please, remember that from September 2017 onwards, all
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music teachers working for the professional and specialized artistic music training system ought to be suitably qualified as mentioned above). 
 

 

A9. Corpo Docente

A9. O corpo docente (artigo 4º, nº 1 b) do RJAES, artº 44, 45 e 49 do RJIES):
 Relativamente á dotação global do corpo docente da ANSO, os dados fornecidos pela secção D deste relatório, só disponíveis após a validação deste processo de avaliação

institucional em linha, terão atestado que claramente mais de 75% dos professores são especialistas de renome nas áreas fundamentais dos cursos de licenciatura
ministrados. É, pois, ao nível dos detentores de grau de doutoramento que a percentagem de diplomados estará ainda aquém ( perto de 10% em ETI), e tendo em mente o ratio
de um doutor/30 alunos. Por esta razão importa problematizar e relativizar esta circunstância no quadro histórico e atual da evolução das qualificações académicas em
Portugal, na área da interpretação musical erudita. Começaremos, contudo, por justificar o facto de em termos materiais, apenas 10 de um total de 42 unidades docentes serem
contratados em horário integral, ainda que tal corresponda a cerca de 46,5% face ao valor de ETI. Foi já por diversas vezes referida no presente relatório a especificidade da
oferta formativa tripla da ANSO, designadamente ao nível da relação muito estreita que a esmagadora maioria dos formandos estabelecem no domínio orquestral. Ora, sendo o
coletivo de uma orquestra sinfónica definida por um conjunto determinado de famílias de instrumentos, com um vasto número de tipos de instrumento (perto de 16), e cada
orquestra podendo apenas albergar, por convenção, um nº limitado de músicos por cada um desses tipos, torna-se despropositada a contratação de professores em regime
integral em todas as áreas, pois em alguns casos não mais são necessários do que 2 instrumentistas por cada tipo. (Esta situação não se aplica ao curso de direção, uma vez
que, já de si, o nº de vagas máximo, bem como no caso do curso de piano para acompanhamento e musica de câmara, respetivamente 6 e 7 vagas no total dos três anos,
permite o preenchimento de um horário integral em cada curso apenas com um docente). Relembramos que cada instrumento de orquestra é técnica e organologicamente
muito específico, requerendo uma formação centrada no desenvolvimento profissional de alto nível de execução musical idiomática, e como tal, intransponível para outros
instrumentos. Consequentemente, para a larga maioria dos instrumentos não se justifica, enquanto não for aberto um 2º ciclo de estudos, a contratação a tempo integral de
docentes: tal poderia vir a ser contraproducente a médio prazo, a menos que aumentasse muito a fixação do nº de vagas no Curso de Instrumentista de Orquestra,
desaconselhado em termos de prospetiva profissional (saídas profissionais, e cumprimento de taxas de empregabilidade plena dos jovens gradualmente licenciados, em
sintonia com os ritmos normais de oferta de trabalho no mercado). 

 No que concerne a proporção de doutores (ETI), importa situá-la e enquadrá-la na situação concreta que tem atravessado grande parte do Ensino Superior da Música (e das
Artes) em Portugal, de resto em muito semelhante à de vários países do Centro, do Leste e do Sul Europeus. De facto, ao nível da interpretação musical, Portugal começou a
promover cursos de bacharelato apenas a partir de 1984/85, licenciaturas a partir de 1998/99, mestrados mais massivamente a partir de 2009/10, e doutoramentos (à exceção de
casos muitíssimo residuais mais na área da musicologia) já basicamente na presente década e confinados ao ensino universitário, o qual teve de passar por um processo algo
apressado e atribulado de adaptação às necessidades de organização dos programas doutorais em performance, quando toda a sua filosofia institucional sempre incidiu sobre
a pesquisa científica e o desenvolvimento conceptual teórico. Acresce o facto de que entre 2007 (ano da Declaração de Bolonha) e 2010, por decisão política, houve um
aumento da ordem de 78% de alunos dos cursos básicos e secundários de ensino artístico especializado da música, o que obrigou os conservatórios e as academias à
contratação de vários docentes apenas suficientemente habilitados, pois o nº de diplomados profissionalizados há cerca de 10 anos era muito insuficiente para responder às
necessidades. Se tal afetou o nº ainda francamente reduzido de mestres em ensino da música até ao presente, não é de estranhar que ao nível dos doutoramentos tal se
manifeste com maior acuidade, dado que grande parte das instituições de ensino superior politécnico e universitário de música, com cursos de 2º ciclo criados há perto de 8
anos, tiveram de colocar os seus corpos docentes, maioritariamente constituídos por licenciados, a promover mestrados em ensino e em performance, restando-lhes
muitíssimo pouco tempo para se candidatarem e desenvolverem os seus projetos de doutoramento. Julgamos, porém, que chegámos no presente ano letivo a um ponto de
viragem nacional, que no caso da ANSO vai fazer aumentar o nº de doutores (independentemente da % de tempo efetivo de trabalho docente) de 4 para 7 até ao final deste ano
civil, correspondente a 19,9% de ETI; até agosto de 2018 atingiremos 11 doutores, ou seja, 28,5% em ETI. 

 Até lá, torna-se essencial que o perfil de competências técnico-artísticas/científicas, pedagógicas, e organizacionais do staff de professores da ANSO se inscreva, com a
máxima qualidade possível, no seguinte quadro de referência:

 1. Docente enquanto performer e modelo de desempenho artístico/científico: criação de ambientes de aprendizagem musical ou musicologicamente recompensadores: i)
competência do docente enquanto fonte de inspiração para os seus alunos, visível através do seu elevado nível de performance musical/musicológica, personalidade musical e
visão artística/científica; ii) competência do docente na criação e facilitação de oportunidades musicalmente compensadoras e gratificantes aos seus alunos, fazendo uso da
sua perícia musical/musicológica, conhecimento, compreensão e experiência.) 

 2. Docente enquanto organizador e planeador: estabelecimento de objetivos, monitorização e avaliação para um ensino eficaz. (Competência do docente no uso do seu
conhecimento e perícia musical/musicológica e pedagógica para planear, monitorizar e avaliar todas as situações de ensino/aprendizagem que facilitem o desenvolvimento
musical dos alunos.) 

 3. Docente enquanto comunicador e pedagogo - desenvolvimento do potencial musical dos alunos: i) competência do docente para comunicar eficazmente com os seus alunos,
escutá-los, interagir musicalmente e/ou musicologicamente com eles, e ser sensível às suas diferentes necessidades e estilos de aprendizagem; ii) competência do docente
para nutrir e desenvolver o potencial musical dos seus alunos, e promover quer a aprendizagem autónoma, quer a performance musical independente, através de abordagens
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pedagógicas variadas.) 
4. Docente enquanto facilitador - criação de ambientes de colaboração/apoio nas aprendizagens: I) competência do docente para compreender o desenvolvimento cognitivo,
físico, social e musical/musicologicamente dos alunos, e ser hábil na resposta à diversidade das suas necessidades; ii) competência do docente para comunicar abertamente
com os seus alunos, adotar relações de apoio e interação social positiva, e promover ambientes de aprendizagem de colaboração propositada a todos eles, nos quais a
diversidade seja valorizada e os alunos se sintam seguros, respeitados e com poderes de concretização otimizada do seu trabalho.

 5. Docente enquanto praticante de reflexão - crescimento e desenvolvimento profissional através da reflexão e autoavaliação: i) competência do docente para refletir,
continuamente no decorrer e acerca do seu ensino, acerca da sua filosofia pessoal, e da sua visão sobre o ensino superior de música especializado, de modo a aperfeiçoar a
sua prática; ii) Competência do docente para refletir, continuamente no decorrer e acerca do seu ensino, acerca da sua filosofia pessoal, e da sua visão sobre o ensino superior
de música especializado, de modo a aperfeiçoar a sua prática; iii) competência do docente para identificar, responder e adaptar-se a novos desenvolvimentos e desafios
musicais/musicológicos e pedagógicos, e responsabilizar-se a identificar e ir ao encontro das suas próprias necessidades de formação avançada.

 6 Docente enquanto defensor, colaborador, e operador em rede: contribuição para a vida musical da AMEC |Metropolitana da ANSO, da comunidade e da sociedade em geral: i)
competência do docente para ter consciência de como o seu próprio trabalho faz sentido em contextos musicais, educativos, e culturais mais vastos da AMEC- Metropolitana,
da ANSO, das comunidades locais, e da sociedade em geral; ii) competência do docente para utilizar as suas capacidades de iniciativa e de empreendimento na exploração de
novos desafios e desenvolvimentos, dentro de uma vasta gama de contextos, mostrando espírito e práticas de liderança quando necessário.

 Por fim, importa referir que a idade média dos profs da ANSO é de 42,5 anos (e só um docente tem mais de 60 anos), e que apenas 4% dos ETI não perfizeram 3 anos de
contratação. 

 
A9. The teaching staff (article 4th, no. 1 b) of RJAES, 44th, 45th and 49th articles of RJIES):

  
With reference to NAAOS’s teaching staff, the data supplied in Section D (only displayed in this report after online validation by A3ES’ s system), will have confirmed that clearly
more than 75% of NAAOS’ s teachers are reputed experts in the fundamental areas of the bachelor degree programs provided. The percentage of PhD-holders is around 10% in
FTE, below the expected rate of 15%. For this reason, it seems very important to discuss critically this issue within the historical and present context of the progression of the
degree qualification levels in classical music performance in Portugal. We shall start, however, by accounting for the fact that only 10 out of 42 teachers are full-time members of
the Academy’s teaching staff, even though that corresponds to nearly 46,5% in FTE figures. 

 It has already been very often stressed the uniqueness of NAAOS’ s threefold training offer in this report, namely the great attachment of most students, in terms of their
learning, to orchestral performance. It is common knowledge that the ensemble of a symphony orchestra can be described as a well-defined group that is divided by very
specific sections of same-family instruments. More importantly, although there are around 16 different types of musical instruments in such a large ensemble, by convention,
each orchestra can only be home to a limited number of players per type. Owing to this fact, it would be senseless to hire full-time teachers and coaches for all areas, in so far
as only two instrumentalists per orchestral type are conventionally required in many cases. (This situation does not apply to the conducting and piano for chamber music
degree programs, where just a maximum number of respectively six and seven vacancies is possible, and therefore each of these training schemes can perfectly work with a
full-time coach, only.) 
One must remember too that every single instrument of the orchestra is technically very specific in terms of organology, enacting a high level of idiomatic music renditions that
concomitantly demands from Higher Music Education the fostering of advanced music training that focusses on the professional development of music performers who really
cannot exchange instruments with one another. Unless a new 2nd cycle of studies is created, hiring full-time teachers and/or coaches has no bearing on most instrumental
areas. It could even be counterproductive in the medium run, unless the no. of vacancies for orchestral music training went up steeply, but this is, of course, a very unlikely
scenario. One only needs to think of the issue of job opportunities, NAAOS’ s commitment to meet top employability rates for all graduates closely in link to the normal pace of
job offers in orchestral performance and conducting, to sensibly realize how outrageous that would be. 
Concerning NAAOS’ s rate of PhD holders (in FTE figures), this should be contextualized in the current situation across the greatest part of Higher Music (and the Arts)
Education in Portugal, which is similar to what happens across many parts of Central, Eastern, and Southern Europe in this respect, too. in terms of musical performance,
academically acknowledged HME only began in 84/85. Furthermore, the first (4-year) bachelor degree programs were created in 98/99, whereas postgraduate studies of music
performance at master level only grew nationwide in more recent years, 2009/10. As for doctoral music studies, their implementation took place as late as the present 2010s (if
one puts a few cases in musicology out of the equation), but still, it has been confined to universities. Given that this HE subsystem’ s institutional principles are best
characterized by a focus on scientific research, theoretical lines of inquiry, and quest for conceptual frameworks, the process of adaptation of the universities’ music
departments to the needs of doctoral studies in musical performance has been rather hasty and troublesome. In addition, between 2007 (the year of the Bologna Declaration)
and 2010, there was a sharp rise of around 78% in the no. of music students enrolled in basic and secondary level courses provided by the national specialized artistic music
training system. This led most conservatoires and academies to hire umpteen teachers with only sufficient (not proper) job qualifications; indeed, 10 years ago, the no. of
graduates in music teaching could hardly meet the employment needs. This massive recruitment of ‘non-professionally’ qualified musicians in music teaching has severely
affected the achievement of the desired number of masters of music teaching in the country until now. It is not surprising, then, that at doctoral level the situation is even worse,
inasmuch as in order to offer master degree programs of music performance and music teaching, most polytechnic colleges and faculties of music have had no other choice but
to redistribute their teaching staff, even though basically these still may be composed by a significant number of outstanding performers, most of whom are only bachelors of
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music. One must reiterate now that master degree programs in music teaching began in Portugal only eight years ago, and that at the same time there have been many
recruiting needs within the network of music academies and conservatoires Consequently, most HE music performance teachers could hardly afford the time to write a doctoral
proposal, let alone actually develop them. One reckons, though, that at NAAOS, one has reached a turning point in this running year. Indeed, irrespective of the weekly number
of working hours involved in their teaching, one expects the number of PhD-holders in the Academy’s staff to rise from 4 to 7 until December; this corresponds to a rate of
19,9% in FTE. And a new rise is expected in 2018 where probably there’ll be 11 PhD-holders, in other words, a 28,5% FTE rate. 
Until then, teachers and coaches alike are expected to demonstrate the following skills, in many respects and as best they can: 

  
1. Teacher as performer and artistic/scientific role model - creating musically rewarding learning environments: i) teachers are skillful to work as a source of musical inspiration
for their students through their own high level musical/musicological performance, musical personality and artistic/scientific vision; ii) teachers are able to create and facilitate
musically rewarding learning opportunities for their students, drawing on their own musical/musicological skills, knowledge, understanding and experience.

 2. Teacher as planner and organiser - setting objectives, monitoring and evaluating for effective teaching and learning: i) Teachers are able to use their musical/musicological
and pedagogical knowledge and skills to plan, monitor and evaluate learning-teaching situations in ways that facilitate students’ musical development.

 3. Teacher as communicator and pedagogue: developing students’ musical potential: i) teachers are able to communicate effectively with their students, listening to them,
interacting with them musically and being sensitive to their diverse needs and learning styles; ii) teachers can nurture and develop their students’ musical potential and promote
independent learning and music making using a variety of pedagogical approaches.

 4. Teacher as facilitator - creating supportive and collaborative learning environments: i) teachers understand students’ cognitive, physical, social andmusical/musicological
development, and can respond to the diverse needs of learners; ii) teachers are able to communicate openly with students, foster supportive relationships and positive social
interaction, and promote purposeful collaborative learning environments for all learners, where diversity is valued and where students feel secure, empowered and respected.

 5. Teacher as reflective practitioner - professional growth and development through reflective practice and self-evaluation; i) teachers continuously reflect in and on their
teaching and their personal philosophy and vision for music education, so that they can improve their practice; ii) they identify, respond, and adapt to developments within the
profession and take responsibility for identifying and meeting their own professional development needs.

 6. Teacher as advocate, networker, and collaborator - contributing to the musical life of AMEC! Metropolitana, NAAOS, the community and society: i) teachers have an
awareness of how their own work fits into the broader musical and educational contexts of the school, community and society, and act as advocates for music education; they
use their initiative and their entrepreneurial skills to explore new challenges and developments within a range of contexts providing leadership where necessary.

  
Finally, the average age of NAAOS’ s teachers is 42,5 years (and only one teacher is older than 60), and just 4% of FTEs have worked for NAAOS for less than three years. 

  
 

 

A10. A atividade cientifica e tecnológica (artigo 4º, nº 1 d) do RJAES)

A10.1. Políticas de investigação científica orientada, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento profissional de alto nível (artigo 4º, nº 2 g) e i) do RJAES): 
Como já foi informado anteriormente, a investigação musical na ANSO baseia-se em cinco vertentes: i) registo discográfico, emissão radiofónica e performance vista como
laboratório; ii) desenvolvimento e aplicação de metodologias no ensino do instrumento e da direção orquestral; iii) estímulo à criação de reportório contemporâneo, e ao
tratamento e dinamização do património musical ; iv) estudo e aperfeiçoamento das dinâmicas de grupo aplicadas ao ensaio e disciplina de orquestra; v) estudo da
performance musical associado aos novos desenvolvimentos da musicologia histórica, da psicologia e das neurociências.

  
Em todas estas vertentes os alunos desenvolvem investigação fundamental e experimental, alguns exemplos das quais foram referidos em A8.3. 
 
Importa, contudo, clarificar que a palavra “pesquisa” ou “investigação” é usada academicamente em música para abranger um leque vasto de atividades. Efetivamente, num
contexto relacionado frequentemente com um dado ramo de estudos musicais e/ou musicológicos, o termo representa um estudo aprofundado e muito aturado baseado numa
consciência crítica e criativa de conhecimento. Além disso, o termo é usado de um modo inclusivo para acomodar uma vasta gama de atividades que sustentem
qualificadamente o trabalho, seja ele original e inovador, ou criticamente reprodutivo dos mais altos padrões existentes no espectro global dos campos artístico, técnico,
académico e profissional, incluindo a performance musical, as humanidades, as tecnologias da informação, a multimédia musical e/ou ainda outras artes performativas e
criativas. Deverá ser notado que este conceito, acolhido pela ANSO, está em sintonia plena com o glossário da Partilha de Descritores de Dublin para o1º, 2º e 3º Ciclos do
Ensino Superior Europeu, e é condição indispensável para entender a ontologia própria e a disseminação prática das experiências de pesquisa musical sustentada no quadro
do ensino superior politécnico em Portugal. 

  
De um ponto de partida de desenvolvimento curricular e de práticas pedagógicas e artísticas que associam o pensamento científico tradicional à exploração deste conceito
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multifário de pesquisa/investigação, a consequência mais produtiva é o crescente interesse que o mercado de trabalho em busca de músicos de alto nível profissional e
dotados de proactividade e flexibilidade de reportórios tem, ao recrutar preferencialmente jovens licenciados nesta instituição, a qual consegue situar-se, de acordo com dados
oficiais há duas semanas divulgados, como a única entidade promotora de plena empregabilidade neste domínio artístico, a par dos cursos de Medicina e Teologia. .

  

 
A10.1. Scientific research, technological development and high level professional development (article 4th, no. 2 g) and i) of RJAES): 

 
As previously stated, music research at NAAOS is best characterized by envisaging it in five strands: i) discographic recordings, radio broadcasting, and music performance
seen as a research lab; ii) developing applied methodologies of instrumental and orchestral conducting teaching; iii) the fostering of creative contemporary music, and also of
the dynamic preservation of Portuguese music heritage; iv) advanced study of ameliorating group dynamics to be applied to rehearsals and the orchestra course units; music
performance studies associated to the new developments in historical musicology, the psychology of music and neuroscience. 
In all these strands, students carry out fundamental and experimental research; some examples are given in A.8.2.

  
It is very important, however, to clarify that the word ‘research’ is used to cover a wide variety of activities in Music Academia, with the context often related to a given field of
musical and/or musicological studies; indeed, the term is used here to represent a careful study or investigation based on a systematic understanding and a critical and creative
awareness of knowledge. Moreover, the word is used in an inclusive way to accommodate the range of activities that support original and innovative work in the whole range of
academic, professional and technological fields, including music performance, the humanities, information technology, musical multimedia and traditional, performing, and
other creative arts. It is not used in any limited or restricted sense, or relating solely to a traditional ‘scientific method’. Still, It should be noted that this idea of “research” has
been welcomed by NAAOS, and is in absolute accordance with the Glossary of the Shared ‘Dublin’ descriptors for Short Cycle, First Cycle, Second Cycle and Third Cycle
Awards; more importantly, taking this definition clearly into account is crucial for genuinely understanding the true ontology and the dissemination of sustained music research
practices within the framework of polytechnic higher education in Portugal. 
 
By putting a former perspective of curriculum design and development merely associated to traditional scientific modes of thinking aside, as well as similar teaching, learning
and artistic practices, and realizing now the paramount importance of this multifarious concept of research instead, there is a growing trend in the market job to rather take on
musicians of a high professional level who demonstrate more proactive and flexible skills and a wider knowledge of repertoires. As a result, nowadays the market job tends to
prefer to recruit young bachelors of music graduated at NAAOS. Indeed, this is evidenced by the recently announced official data on HE appropriacy to the needs of national and
international employability where NAAOS is at the top with an employment rate of 100% of its graduate students in music, the only college of music in Portugal to reach this
standard, together with the HE institutions offering medical science and theology degree programs. 
 

 
A10.2. Políticas de prestação de serviços à comunidade (artigo 4º, nº 2 l), m) e n) do RJAES):

 Também como indicado anteriormente, os alunos do Curso de Instrumentista de Orquestra da Academia Nacional Superior de Orquestra constituem a Orquestra Académica
Metropolitana, atualmente com cerca de 80 elementos, que é o eixo central da formação ministrada neste estabelecimento de ensino. Além disso, a experiência proporcionada
pelo ensino de nível superior e pela prática partilhada com os músicos profissionais da Orquestra Metropolitana de Lisboa (OML), nomeadamente com a integração dos alunos
em programas sinfónicos que constam da Temporada Sinfónica da AMEC| Metropolitana, tem-se revelado absolutamente essencial na sua formação avançada. A ANSO é, aliás,
a única escola nacional vocacionada para a especialidade de músico de orquestra, e dado que a Orquestra Académica Metropolitana consegue obter níveis tão elevados de
desempenho artístico, ela acaba também por ser um instrumento de formação fulcral dos alunos montando programas orquestrais clássicos que podem ser claramente
integrados na Temporada da Metropolitana, mas criteriosamente articulados com os desígnios pedagógicos que a orientam, e perfeitamente integrada no panorama
concertístico profissional no país.

  
Assim, a OAM consegue apresentar uma média de 20 a 25 concertos anuais, dirigidos pelo Maestro titular Jean-Marc Burfin, que é também o seu Diretor Artístico, e pelos
alunos do Curso de Direção de Orquestra, servindo assim de instrumento prático para a formação avançada destes, também. Estes concertos (ver secção A11), não se
circunscrevem apenas à Área Metropolitana de Lisboa, são frequentes as apresentações da OAM nas regiões Sul (Alentejo e Algarve) Centro (Coimbra, Aveiro e Viseu) e Norte
(Porto, Alto-Douro e Minho). 
 
No plano da música de câmara, com os seus 29 grupos, a Academia Nacional Superior de Orquestra proporciona aos alunos, como anteriormente referido, uma prática
fundamental para a sua formação profissional, aproveitando todas as sinergias desta instituição. E, se por um lado, estes são o viveiro ideal para os formandos desenvolverem
individualmente e em pequeno grupo a capacidade de trabalho em equipa (a qual requer uma forte predisposição para a ação e retroação sociocomunicativa), por outro lado,
eles também são, pelas dinâmicas de partilha negociada de conceções artísticas e de gosto musical, um campo favorável para a criação e a "transculturalidade" de novos
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grupos de música de câmara, fazendo aumentar muito significativamente o número de recitais e projetos culturais junto da comunidade quer na área metropolitana, quer
novamente, noutras regiões do país. Um dos projetos a este nível consta desde há três anos a esta parte da Temporada de Música de Câmara da AMEC| Metropolitana,
intitulado "Jovens Solistas da Metropolitana". 
 

 
A10.2. Consultancy policies (article 4th, no. 2 l), m) and n), of RJAES):

 As mentioned above, all students currently enrolled to pursue orchestral performance studies at NAOOS are also members of the Academic Metropolitan Orchestra, with
approx. 80 players. This orchestra is the centerpiece of the music training provided, with an average of twenty concerts taking place every year. Furthermore, given that
students may be invited to play with the professional instrumentalists of the Metropolitan Orchestra of Lisbon, they can combine their ongoing advanced music training with the
experience they share with or gain from their contact with the latter. Besides, NAAOS is the only national college to foster specialized training for prospective orchestral players.
Also, with an incredibly high level of artistic achievement, the Academic Metropolitan Orchestra becomes an exciting setting for students’ training in which they can avail of the
opportunity to perform classical music works for orchestra that feature Metropolitana’ s concert season every year, too. These season programs with AMO are indeed perfectly
integrated in the country’s (professional) concert scene, and what is more, they reflect a rare, very happy marriage between education/pedagogy and culture. 
Thus, AMO puts up an average of twenty to twenty-five concerts every year. Some performances are conducted by Jean-Marc Burfin, its resident conductor and artistic director,
whilst other can be conducted by the students of 1st cycle orchestral conducting degree program, thus serving as a practical means for the advancement of their training. These
AMO concerts (please see section A.11) do not only take place in Greater Lisbon, they are commonly held in many other realms, too: in southern Portugal (Alentejo and the
Algarve), in the ‘heart’ of the country (Coimbra, Aveiro, and Viseu), and in the north (Porto, Alto-Douro, and Minho). 
Taking advantage of all its synergies, and now particularly with its 29 chamber music groups, NAAOS also allows students for further practicing, with the aims of highly
professional development in view. In this way, NAOOS treasures the pedagogical development of both students´ individual work and teamwork, alongside the creation (and
continuity) of new music chamber groups, some of which are quite innovative and/or transculturally driven. All this significantly increases the odds for a far greater number of
recitals and cultural projects within Portuguese society, again, not only in Greater Lisbon but further afield as well. One of the most popular and successful projects in this
respect is called "Jovens Solistas da Metropolitana" (Metropolitana’ s Young Soloists), it has featured in the Chamber Music Season of AMEC| Metropolitana, and it remarkably
proves that NAAOS and its founders are, truly, a beacon of higher education and sustained music entertainment in Portugal. 

  

 
A10.3. Políticas de captação de receitas próprias (artigo 4º, nº 2 o) do RJAES):

 Para além das receitas provenientes das propinas dos alunos, é graças à captação de fontes de financiamento junto dos fundadores da AMEC | Metropolitana, na sua dupla
dimensão, educativa e cultural, que a ANSO consegue suprir praticamente na íntegra os custos com as despesas da sua estrutura e de funcionamento; é de destacar, pois, o
patrocínio das entidades seguintes no âmbito de diversas atividades curriculares e de ligação comunitária, a Câmara Municipal de Lisboa, o Instituto de Turismo de Portugal, o
Ministério da Cultura, a Secretaria de Estado do Desporto e da Juventude, o Instituto da Segurança Social e o Instituto do Emprego e Formação Profissional. 

 Além destes, a ANSO conta ainda com promotores regionais importantes, designadamente por encomenda, no plano autárquico. Assim, as Câmaras da Lourinhã, Montijo,
Caldas da Rainha e Setúbal solicitam ações de animação musical ou a realização de concertos didáticos junto de determinados públicos-alvo (crianças, adolescentes, 3ª idade),
com tradução económica nas receitas da Academia.

 De igual modo, a Caixa Geral de Depósitos (Culturgest), El Corte Inglês, ENTRE OUTRAS, têm sido mecenas e patrocinadores quer ao nível da concessão de algumas bolsas de
estudo a alunos, quer no apoio ao desenvolvimento profissional dos formandos em geral, nomeadamente na aquisição e manutenção de instrumentos, aluguer de salas, ou
igualmente através da compra direta de recitais e concertos. 

 Para além destas receitas, a AMEC| Metropolitana obtém fundos através da venda de espetáculos de aproximação popular ("outreach programmes") a diferentes organismos, e
colhe lucro de Bilheteira com a OML.

 
 
A10.3. Own revenue aquisition policies (article 4th, no. 2 o), of RJAES):

 Besides the revenue acquired by students’ tuition fees, it is by benefiting from a significant part of the funding schemes granted by AMEC| Metropolitana to pursue both its
educational and cultural mission that NAAOS manages to cover virtually all its structural and functional expenses. The sponsorship of the following entities for the development
of the diverse learning and public outreach activities are all good cases in point: The Lisbon Town Hall, the Tourism of Portugal Institute, the Ministry of Culture, the State
Secretary of Sports and Youth, the Social Security Institute, and the Institute for the Advancement of Employment and Professional Training. Apart from these, NAAOS has
further dealings with regional promoters, mainly commissions of public interest traded with local councils, foundations, and institutions alike. So, the City Councils of Lourinhã,
Montijo, Caldas da Rainha and Setúbal often ask NAAOS to put up music entertainment shows for the local communities or to give ‘targeted concerts’ specially tailored for
given social groups (children, teenagers, elderly people). These outreach programs are a source of income for the Academy. 
Similarly, Caixa Geral de Depósitos (Culturgest) and El Corte Inglês, amongst other national banks and companies have been charitable sponsors and friendly promoters of
NAAOS, either by granting a few scholarships, or by supporting the professional development of all learners in general, for instance through the direct purchase of recitals and
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concerts, the hiring of venues, the payment of music instruments maintenance costs, and so on. 
Further to this revenue, AMEC| Metropolitana gets funds by selling other kinds of outreaching shows to various entities, and collects profits with many of the activities carried
out by the Metropolitan Orchestra of Lisbon in this respect. 

 
 

Perguntas A11. a A13.

A11. Políticas de colaboração nacional (artigo 4º, nº 1 e) e nº 2 j) do RJAES):
 Como já referido atrás, a ANSO aspira à descentralização do ensino musical e da cultura; tal é visível i) pela diversificação regional dos alunos, vindos de norte a sul do país,

bem como da Madeira e Açores, e de outros países, e ii) através dos acordos celebrados com diversas câmaras municipais onde a OAM tem realizado inúmeros concertos,
contribuindo para a divulgação de repertórios qualificados e a criação de novos públicos em todo o país. Estes acordos revestem-se de alto valor cultural e pedagógico,
sobretudo em regiões onde eventos musicais deste género são escassos e a população tem a eles um acesso muito limitado para uma verdadeira fruição musical cultivada
local.

 A AMEC (entidade instituidora) celebra ainda outros acordos de cooperação: animações escolares, seminários abertos, iniciativas culturais públicas, e.o. Por outro lado, a
conceção do seu modelo organizativo integrado e original (exposto na Memória Histórica) potencia a interligação da formação dos alunos com a prática musical dos
professores e músicos profissionais da OML. Pelo que a partilha dos espaços com a orquestra profissional e a possibilidade de atuações conjuntas de alunos e professores no
plano da música sinfónica são uma notável rampa de lançamento, do ponto de vista pedagógico e artístico, para um entendimento holístico das profissões de maestro e de
instrumentista.

 
 
A11. National cooperation policies (article 4th, no. 1 e) and no. 2 j) of RJAES):

 As stated before, NAAOS yearns to widespread culture and music learning; this can be seen through or proved by: i) the diverse regional origin of the students, hailing from all
parts of the country (including the Irelands of Madeira and Azores, as well as from overseas; ii) the agreements made with several city councils with whom the Academic
Metropolitan Orchestra has given umpteen concerts, thus contributing for the dissemination and promotion of qualified repertoire and the creation of new publics all over the
country. These are worthwhile agreements in terms of cultural and pedagogical value, above all in those realms where music events of this sort are very few and far between,
and their population have locally a very limited access to a genuine, authorized musical fruition. 
AMEC (the founding entity) still makes other cooperative agreements: school entertainment, open seminars, cultural initiatives for the general public, and so forth. On the other
hand, its original, integrated organizing model (as described in the ‘Historical Memory’ section) favors the interconnection of the students’ active training with the musical
experience of coaches and the music players of MOL. In so being, sharing the same venues and settings with a professionals’ orchestra as well as participating in live
renditions of symphonic music together are a wonderful launch pad, in pedagogical and artistic terms, for a holistic understanding of the conductors and orchestral players’
profession, particularly their nuts and bolts. 

 
 
A12. Políticas de internacionalização (artigo 4º, nº 1 e) e nº 2 j) do RJAES): 

As Masterclasses realizadas na ANSO com solistas conceituados, concertinos, chefes de naipe, e instrumentistas residentes das grandes orquestras europeias, bem como com
professores do ensino superior de outros países e maestros convidados, estrangeiros ou portugueses, de reconhecido mérito são uma das primeiras plataformas para a
internacionalização da ANSO. É, aliás, o feedback muito positivo que os alunos da ANSO colhem destes especialistas acerca da formação que lhes é internamente ministrada (e
a este nível, de internacionalização, importa lembrar que mais de 40% dos professores de instrumento desta Academia são de nacionalidade estrangeira), que em boa medida
contribui positivamente para eles se sentirem mais confiantes ao apresentarem-se, por exemplo, em concursos internacionais, concursos à obtenção de um posto de
instrumentista orquestral "lá fora", ou ainda programas de pós-graduação em escolas congéneres no plano internacional. Cada vez mais há casos de inequívoco sucesso a
este respeito. 

  
Os nossos alunos também são incentivados a participar em cursos de curta duração no estrangeiro, para os quais pode ser concedido apoio financeiro. 

 Na realidade, em termos internacionais, 2017/18 marcará uma fase de intensificação de programas de cooperação internacional, com a concretização, há muito almejada, de
projetos de mobilidade de docentes e alunos. Este processo de mobilidade e cooperação institucional, algo residuais até 2016 por dificuldades de gestão e por opções de
racionalização de recursos financeiros (decorrente de um programa de aliviamento gradual de amortização de um passivo dramático herdado desde 2009/2010), teve no
corrente ano letivo um ponto de viragem significativo: disso são exemplo a aprovação de um projeto comunitário mediado pela European Development Project, o qual vai
permitir a vinda de um conjunto de 16 alunos e dois docentes do Conservatório de Brartislava por um período de três semanas, em Fevereiro de 2018, com a troca
correspondente em 2019. De igual modo, a ANSO aguarda o resultado doutra candidatura coordenada pela Associação Europeia de Contrabaixo, a qual convidou esta
Academia a ser anfitriã, em Agosto de 2018, do Congresso Internacional de Contrabaixo. Com efeitos práticos já este ano, a ANSO, em colaboração com a APEM, teve a
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oportunidade de receber um dos dois relatores do Currículo Nacional para a Música no Reino Unido, Martin Fautley, bem como de organizar um Curso Intensivo de Trombone
dirigido por Thomas Leyendecker, Professor da Escola Superior de Música e de Teatro de Leipzig e 1º Trombonista da Filarmónica de Berlim. Este curso teve por objetivo
permitir a partilha de práticas e culturas de performance entre alunos daquela instituição e outros tantos da ANSO. O sucesso desta participação levou ao compromisso da
prestigiada instituição alemã de dar continuidade a este intercâmbio, em Leipzig, em 2018. 
 

 
A12. Internationalisation policies (article 4th, no. 1 e) and no. 2 j) of RJAES): 

The masterclasses provided by NAAOS are one of the first launching ramps for internationalization. Indeed, these masterclasses are given by soloists and leaders of orchestral
sections of international acclaim, as well as resident players of several symphony orchestras in Europe, HE coaches, and conductors, coming either from Portugal or abroad.
And, it is their acknowledgment of the high standards of students’ music training at NAAOS, that positively contributes for their self-confidence and self-esteem when they enter
international competitions and are awarded the first prize, or when they try and succeed at taking up a position as orchestral instrumentalist overseas, or whenever they apply
for a postgraduate degree program abroad. (In this respect, of internationalization, it is important to remember that 40% of this Academy’s coaches are foreigners). 

 Our students are also encouraged to take short-term courses abroad, to whom financial support may be granted. 
In fact, at international level, the annual session of 2017/18 will set the beginning of an intensifying phase of cooperation programs, with the long-cherished and long-awaited
realization of projects centered on the mobility of teachers and students. Processes of institutional and cooperation mobility had been rather scarce until 2016, due to
management and funding difficulties and the need for the rationalization of financial resources in order to gradually bring down debts since 2009/10 and steadily alleviate all
staff members from an inevitable tightening-of-the-belts policy. Fortunately, this annual session has significantly become a turning point: the success of an application for a EU
grant mediated by the European Development Project will allow the international exchange of 16 students and two teachers between NAAOS and the Conservatoire of Bratislava
for a period of three weeks in Lisbon in February 2018 and in Bratislava in 2019. Similarly, anxiously awaits the result of another application for an EU grant coordinated by
BASSEUROPE, the European Association for the Double Bass, which warmly invited NAAOS to host the International Congress for the Double Bass in August 2018. 
In practical terms this year, NAAOS has very generously had the opportunity to welcome Martin Fautley, one of the two writers of UK’s National Music Curriculum, as well as to
offer a crash course run by Thomas Leyendecker, leader of the trombone section of the Berlin Philharmonic and teacher at the Leipzig College of Music and Drama. This course
aimed to allow German and Portuguese music bachelor students and coaches to share their views and different cultures of performance practice. The enormous success of the
course and Sir Thomas Leyendecker’ s extolment of NAAO’s training schemes allowed both ends to decide for a sequel in Leipzig next year. 
 

 
A13. Instalações (artigo 4º, nº 1 h) do RJAES):

 As instalações da ANSO estão localizadas nos r/c, 1º, 2º e 3º andares do nº 36 da Travessa da Galé em Lisboa, e são compostas por:
 Dois auditórios – equipados com pianos de cauda

 Sala de Audições/Estúdio Aberto, equipado com piano de cauda
 oito salas grandes

 Quatro salas para disciplinas teóricas integradas (três com piano vertical e uma com piabo 
elétrico)

 Dez salas para disciplinas práticas instrumentais coletivas (seis com piano de cauda e 
cravo, duas com piano elétrico e uma com piano vertical)

 Sala de percussão devidamente equipada com instrumentos diversos (timbales, marimbas, 
xilofone, vibrafone, bateria, caixas, etc.)

 Quinze salas médias, duas das quais com piano elétrico, para aulas individuais e/ou de música de câmara.
 Uma mediateca – progressivamente aumentada e constituída por partituras, materiais de orquestra, livros, CD’s, cassetes áudio e vídeo, DVDs, acesso á internet, etc. (mais de

um milhar de monografias, mais de 3000 exemplares de música impressa, 792 CDs, entre outros) 
 Reprografia self-service

 Espaços de lazer – cinco grandes átrios
 Uma Sala de Alunos

 Dois Gabinetes de Direção
 Sala de Direção Pedagógica

 Gabinete de Diretora de Serviços Administrativos
 Dois gabinetes de professores coordenadores

 Secretaria
 Gabinete de apoio à direção e secretariado
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Sala de Contabilidade e Tesouraria
 Sala de Produção

 Sala de Reuniões.
 3 Espaços Sanitários com várias cabines individuais, uma das quais adaptadas, .

 Amplo Parque de Estacionamento.
 

 
A13. Facilities (article 4th, no. 1 h) of RJAES):

 The premises of NAAOS are centrally located at the premises of the founding entity in 36, Travessa da Galé, Lisbon (ground-floor,1st, 2nd and 3rd foors). The facilities feature:
 Two auditoriums equipped with grand pianos

 Auditions Room/Open Studio, equipped with a grand piano
 Eight large classrooms, 

 Four medium-sized classrooms for theoretically integrated course units (three with an upright piano, and one with an electronic keyboard), 
 Ten practice rooms for chamber and ensemble music (six with a grand piano and harpsichord, two with an electronic keyboard, and one with an upright piano) 

One Percussion room, equipped with many instruments (timpani, marimbas, xylophone, vibraphone, drums kit, and so on) 
 Fifteen medium classrooms for individual practice or chamber music, two of which with an electronic keyboard)

 One media library, with a steadily growing body of scores, orchestral materials, books and journals, CD’s, audiocassettes, videotapes, DVDs, access to internet, and so on (over
one thousand scholarly monographs, more than three thousand copies of printed music, 792 CDs, amongst lots of other data).

 Printing self-service 
 Large leisure sites (five spacious lobbies, one manor-sized balcony.)

 One living room for students 
 Two Board offices

 Registrar office 
 Office for the Directors of Studies 

 Two studies for course coordinators 
Registry 

 Supporting Team Office 
 Treasury and Accounting Hub

 Producer’s Office 
 Meetings Lounge 
 Three toilets with several closets, one of which is adapted for disabled people, 

 Wide Car Park 
 

 

Perguntas A14. a A16.

A14. Mecanismos de ação social (artigo 4º, nº 1 i) do RJAES):
 Como foi previamente referido em A.5, em função dos recursos financeiros disponíveis, a Associação Música, Educação e Cultura - o Sentido dos Sons concede bolsas de

estudo a alunos de licenciatura da Academia Nacional Superior de Orquestra, após análise das respetivas situações económicas, familiares e de aproveitamento escolar, para
que assim possam prosseguir os seus estudos musicais a nível superior, mediante contrapartidas de interesse pedagógico que estão consignadas no respetivo regulamento.

  
Para além das bolsas de estudo concedidas pela ANSO referidas em B.6. 1, leia-se, a este propósito dos mecanismos de ação social, a secção B 6.4. - Outros apoios. 

 
A14. Social mechanisms (article 4th, no. 1 i) of RJAES):

 As previously referred to in section A.5, by way of the available funding resources and once their family, economic situations as well as their admission grades have been
scrutinized, the Associação Música, Educação, e Cultura – o Sentido dos Sons awards scholarships for admission and/or social support to students, so that they may pursue
their music studies at high level; in order to receive these fellowships students may carry out some compensation work of pedagogical interest, all this being enshrined in the
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respective rules of procedure. 
Still on matters related to social mechanisms, and further to the fellowships granted by NAAOS referred to in B.6.1., please read section B.6.4 – other support, as well. 

 
A15. Informação para o exterior (artigo 4º, nº 2 p) do RJAES):

 A informação sobre a oferta formativa desta instituição faz-se, como foi antecipado em A 8.1., através de iniciativas publicitárias (flyers, leaflets, booklets) junto da rede de
cerca de 110 academias e conservatórios de ensino artístico especializados da música, para além dos canais oficiais e guias de acesso através do Ministério da Educação e do
Ministério do Ensino Superior. 

 Importando de A 8.1 ainda, ao longo do ano letivo a ANSO encoraja os potenciais candidatos e seus encarregados de educação a conhecerem, em regime de "open day" (entre
outras atividades tais como workshops, masterclasses, recitais comentados, visitas de estudo) o projeto educativo, os docentes, as orquestras em funcionamento, as
instalações, e os serviços de apoio e de incentivo à excelência académica e artística (técnica e interpretativa). Além disso, a ANSO tem um site atualizado com toda a
regulamentação de acesso, o código de conduta de alunos, entre outros documentos orientadores. Sendo membro da APESP, a ANSO reforça a sua visibilidade num quadro
mais vasto de oportunidades de recrutamento, nomeadamente procurando estar representada em feiras ou programas de divulgação das ofertas formativas que promove, a
pensar sobretudo na captação de alunos estrangeiros; esta dimensão internacional começa sobretudo a ter efeitos a partir deste ano, não só pelas razões apontadas, mas
também pela publicidade que é realizada por especialistas estrangeiros ao tomarem contacto com a comunidade de alunos e docentes da ANSO em múltiplas atividades de
formação e de atuação artísticas, reconhecendo o alto nível do seu desempenho institucional em matéria de ensino superior de música especializado. 
Cada vez é mais importante a sua intervenção junto das redes sociais (pelo espectro de banda muito ampla que as caracterizam) a este respeito, bem como a disseminação de
newsletters.

 Os resultados da monitorização do trajeto dos diplomados na perspetiva da plena empregabilidade dos mesmos são amplamente divulgados nas ações de "Open Day"; no
pequeno livro que é lançado em meados de fevereiro todos os anos destinado a novos alunos; numa secção do livro de cada Temporada da Metropolitana que faz uma
introdução às três escolas sob a alçada da AMEC | Metropolitana; e ainda nos media radiofónicos (TSF, Antena 2). Com alguma regularidade, sempre que o espaço e contexto
permitem, esta informação pode surgir nos programas de sala (quer para os concertos, quer para os recitais de música de câmara). 
Quanto aos relatórios de autoavaliação e de avaliação externa, os mesmos estão disponíveis para consulta interna de todos os recursos humanos, mediante pedido feito junto
do Conselho de Direção, nos Serviços Administrativos, ou na Mediateca desta Academia. As decisões gerais da A3ES são objeto de referência pública nos documentos de
divulgação institucional e promocional da ANSO; as mais detalhadas gozam da mesma acessibilidade dos demais relatórios afins. 
 
 

 
A15. Public Information (article 4th, no. 2 p) of RJAES):

 As formerly anticipated in Section A.8.1., the best means to promote the recruitment of new students is by taking advertising initiatives (flyers, leaflets, booklets) within the
network of nearly 110 music academies and conservatoires that provide specialized music training at secondary level, Alongside the usual official channels and guides to HE
Access issued by the Ministry of Education and the Ministry of Science and Higher Education. Still drawing from A.8.1., NAAOS encourages all potential applicants to come and
visit its premises on “open days” every year, so that they may familiarize themselves with the Academy’ s educational project, teaching staff, orchestras at work, support
mechanisms, and fantastic array of music expertise inducement activities (such as workshops, masterclasses, recitals with commentary/recital – lectures, field trips, and study
tours).

 As member of APESP (The Portuguese Association of Private Higher Education), NAAOS also benefits from being part of a wider network for recruiting opportunities, for
instance, by seeking representation in fairs and other kinds of promotion of students recruitment, especially bearing in mind the attraction of foreign students; this international
dimension is becoming far more noticeable this running year, because there are foreign music and teaching experts who increasingly give excellent references everywhere,
once they get to know the community of NAAOS‘ s students in umpteen training and performance activities; in so doing, they acknowledge the high standards of the Academy’s
institutional role in Europe’ s global specialized higher music education. 
Still in matters of promotion, it is of paramount importance the presence of the Academy’ s in social networks online (in view of their wide outreach spectrum), as well as the
issue of monthly newsletter.

 The results of the monitorization of NAAOS ‘ s graduates’ trajectories from a full-employability point of view are amply advertised on “open days”, as well as in the little
institutional presentation book published in mid-February every year for all potential applicants; in a particular section of the MOL season booklet where basic information about
AMEC’ s three schools is provided; and still in some radio broadcasting companies, such as TSF, and Antena 2 (Basically, the Portuguese broadcasting company for classical
music). Occasionally, some relevant news in this respect may also appear in the concert hall program notes (for both MOL’s concerts and chamber music recitals, for instance.) 
As for the self-assessment and external assessment reports, upon request letter to the Board, both are available for public reading in the Academy ‘s library. The more general
conclusions of A3ES are supposed to be publicly referred to in all institutional and promotional readings of NAAOS; more detailed decisions and recommendations follow the
same formal procedures as all other reports. 
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A16. Plano estratégico (Sumário executivo):

 A última edição do sumário executivo do plano de desenvolvimento estratégico da ANSO insere-se no Plano Estratégico da AMEC| Metropolitana para 2018 e 2019, apreciado
favoravelmente em reunião de direção da entidade instituidora a 20 de Julho próximo passado. Este Plano engloba uma linha de orientação artística, com o seu foco
essencialmente direccionado para a Orquestra Metropolitana de Lisboa e a sua Temporada, uma linha de orientação pedagógica que se prende às três escolas (ANSO, Escola
Profissional e Conservatório de Música da Metropolitana), uma terceira linha que se relaciona com os recursos humanos, outra com as instalações, e por fim, uma quinta linha
de planeamento de investimentos. 

 O documento em questão enuncia as linhas fortes de actuação que agora se projetam, ainda que muitas variáveis conjunturais possam vir a afetar algumas delas, pelo que,
como diz o Sr. Director Executivo da AMEC! Metropolitana, "não podem ser lidas como compromissos indeclináveis da gestão", sendo este o único ponto geral de risco, num
contexto abreviado de análise swot.

  
Assim, no âmbito da ANSO, eis pois as linhas fortes de actuação projetadas: 
I. No plano da orientação pedagógica:

 1) Mediante aprovação da candidatura a submeter a 15 de outubro de 2017, junto da A3ES, preparar até maio de 2018, toda a organização curricular (formação e avaliação), o
processo de admissão de alunos, as atividades de investigação educacional, musical e musicológica (fundamental e aplicada), o plano de desenvolvimento académico,
pedagógico, artístico e cultural, bem como a administração e gestão do Mestrado em Ensino da Música a iniciar em 2018/19 ou 2019/20;

 2) Preparar nova candidatura a submeter em 15 de outubro de 2018, igualmente junto da A3ES, de abertura do Mestrado em Performance, indo ao encontro do enorme interesse
que determinadas áreas instrumentais e respetivos docentes-músicos suscitam, quer em termos nacionais, quer (sobretudo) em termos internacionais;

 3) Monitorizar o cumprimento de todos os regulamentos sectoriais da AMEC|Metropolitana, especialmente os que dizem respeito à avaliação de desempenho docente da ANSO,
bem como da avaliação nas unidades curriculares práticas instrumentais dos cursos de licenciatura (e de mestrado, em caso de aprovação); 

 4) Acionar o processo de certificação da qualidade interna, de acordo com as normas europeias, sugestões do projeto «Polifonia» (do Programa Erasmus para o Ensino
Superior de Música na União Europeia) e recomendações da A3ES, adotando os princípios e o modelo definido no respetivo manual em vigor desde maio de 2017;

 5) Aumentar a participação do Diretor Pedagógico nos encontros nacionais organizados pela APEM, pela APESP, bem como junto da equipa de investigadores do Projeto
Pedagógico da Universidade Nova de Lisboa;

 6) Potenciar a internacionalização da AMEC|Metropolitana através:
 a) Da eventual integração da ANSO na Association des Conservatoires Européens, de modo a que a AMEC possa 

 acionar, ao mais alto nível, mecanismos de cooperação e intercâmbio de alunos e docentes (Programa 
 Sócrates/Erasmus);

 b) Do aproveitamento, para a promoção de masterclasses, oficinas de trabalho e seminários ao longo de 2017, 2018, e 
 2019, da ligação privilegiada de determinados docentes com especialistas de renome internacional;

 c) Da aceitação de acolhimento do Congresso Internacional de Contrabaixo em 2018, em parceria com a 
 BASSEUROPE, mediante aprovação de candidatura ao Programa CRIATIVA para apoio financeiro (já submetida).

 d) Da concretização de acordos de intercâmbio de docentes e alunos da ANSO com, designadamente: a) a Escola 
 Superior de Música de Leipzig e a Escola Janim Ivanovam de Rezekne (Letónia) em 2017/18, e b) o Royal Holloway 
 College (Universidade de Londres), a Academia Grieg (Universidade de Bergen), e a Academia Sibelius (Universidade 

 de Artes de Helsínquia) em 2018/19.
  

II. No plano dos recursos humanos, proceder à atualização da tabela salarial dos docentes da ANSO (doutorados) a partir de 2018/2019;
  

III.. No plano das instalações:
  

1. Remodelar instalações já existentes ou procurar outras, da forma a poder acolher, no horizonte de 2019, os projetados Mestrados em Ensino da Música e em Perfomance;
 2. Renovação gradual do sistema de ar condicionado;

 3. Instalação de nova porta de entrada;
 4. Desenvolvimento do plano de proteção incêndios e segurança do edifício.

  
IV. Linha de Investimento

  



16/05/2019 AINST/16/00045 — Relatório de autoavaliação institucional

https://www.a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=6da7f448-c052-2aaf-c5a7-58f6462b135b&formId=5ebef9ae-3d4e-0095-05ac-5922fd099f61&lang%5B%5D=pt&lang%5B%5D=en 26/43

1) Renovação do parque instrumental: percussão (2017/18), pianos (2018 e 2019), num total de € 240.000,00;
 2) Cabines acústicas para estudo (3 em 2018, 4 em 2019, num total de € 16.000,00);

 3) Sistema de proteção incêndios e segurança (1ª fase em 2018, 2ª fase em 2019, num total de € 100.000,00);
 4) Renovação do parque informático (€ 10.000,00).

  
 
 
 

 
A16. Strategic plan (Summary):

 The last edition of the executive precis of NAAOS’ s strategic development is, of course, featured in the Strategic Plan of AMEC| Metropolitana para 2018 and 2019. This was
sent up for discussion and approval to the Board of Founders on July, the 20th. . This plan describes briefly five positive strides that should be made for development: on the
artistic side, the focus is on MOL and its Season, whereas NAAOS, the Professional School of Metropolitana and the Music Conservatoire of Metropolitana are the main targets
for educational development, of course. There is still a third strategic line which directly relates to AMEC’ s staff, a fourth one concerning facilities, and finally a fifth line
regarding the founding entity’ s investment planning. 
This shortened version of AMEC’s Strategic Plan one is referring to in this report underlines the punchlines of its action plan for the near future, albeit many contextual variables
might affect some of them. Thus, as AMEC| Metropolitana’ s CEO poignantly states, “these punchlines cannot be seen as indeclinable commitments of management”, and
actually this seems to be the only chancy point within a context of concise swot analysis. 
Therefore, here are the main punchlines of the proposed strategic plan concerning NAAOS: 

 I. Educational Guidance: 
 1) Upon approval of an application to be submitted to A3ES on 15 October 2017, to plan the curriculum design (advanced training and assessment), the students admissions

process, the activities of educational, musical, and musicological (fundamental and applied) research, the overall frame of academic, pedagogical, artistic and cultural
developments, as well as the global management for a master degree program in music teaching to be implemented in 2019/20 at the latest;

 2) To arrange for another application to A3ES, for the creation of a Master degree program in music performance, as a response to situated high demand. (Many Home and
Foreign Bachelors of Music and the job market have induced NAAOS in this direction, particularly in terms of those areas where the Academy’s music performance teachers
and coaches are household names). 
3) To monitor the practice of all AMEC| Metropolitana’ s ruling codes, especially those related to the performance appraisal of teachers, as well as the uses of the assessment
criteria tables recently put forward by NAAOS regarding the music performance course units of the bachelor degree programs (and the master degree ones, in case of approval).
4) To foster in practical terms the internal quality assessment process according to the European standards, the suggestions made by the «Poliphonia» workgroups (within the
context of the Erasmus Program for the Advancement of Higher Music Education in Europe), the recommendations of A3ES, as well as the principles and model adopted by
NAOOS’ s handbook in legal force.

 5) To further the participation of the new director of studies in seminars by APEM and APESP, as well as advisor to the Pedagogical Project researchers team of Universidade
Nova de Lisboa;

 6) To boost AMEC| Metropolitana’ s internationalization:
 a) To arrange for NAAOS to become member of Assocation des Conservatoires Européens, so that AMEC may further its international collaborative mechanisms, as well as

stimulate new mobility schemes of students and teachers (Socrates/Erasmus Program)
 b) To take advantage of the privileged relationship between certain teachers and experts of international acclaim in order to provide increasingly exciting masterclasses,

workshops and seminars along the years 2017, 2018, and 2019;
 c) To welcome the International Congress for the Double Bass in 2018, in team with BASSEUROPE, upon approval of an application for funding to CRIATIVA;

 d) To carry out the exchange of teachers and students of NAAOS with a): The Leipzig College of Music and Drama and the Janim IVanovam College (Rezekne, Latvia) in 2017/18;
and b) the Royal Holloway College (University of London), the Grieg Academy (University of Bergen), and the Sibelius Academy (the Arts University of Helsinki) in 2018/19; 
 
 
 
II. To update the wages of NAAOS’ s PhD-holders and put that in place from 2018/19 

 III. Facilities 
 1) Refurbishment of premises to welcome the master degree programs in music teaching and music performance in 2019

 2) Gradual renovation of the air conditioning system 
 3) Replacement of the Hall’ s Main Entrance Door

 4) Further development of the Security and Safety Plan
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IV. Investment 

  
 
1) Purchase of an entire set of percussion instruments (2017/18), and renovation plan for the pianos (2018 and 2019), totaling € 240.000,00;

 2) Purchase of Sound Cabins for Individual Practice (3 in 2018, 4 in 2019, totaling €16,000);
 3) Contract Renewal of Fire Protection and Security & Safety Upkeeping Services (1st phase in 2018, 2nd phase in 2019, totaling €100.000,00); 

4) Renovation of IT Infrastructure and contract renewal of IT services (€10.000,00). 
  

 

 
A16.1 Link para plano estratégico:

 https://www.dropbox.com/s/z4rdjveg9746kmw/Plano%20estrategico%20AMEC%20-%202018-2019.pdf?dl=0
 

Anexo I

Perguntas B1. e B2.

B1. Diagrama da Instituição, incluindo as diferentes Unidades Orgânicas (PDF, máx. 200kB):
 B1._Organograma 16.pdf

 
B2. Número global de docentes / Total number of teachers

Designação / Name N.º total / Total number ETI / FTE Em tempo integral / Full Time
Docentes doutorados / Teachers with PhD 4 2.08 1
Docentes não doutorados com título de especialista / Teachers without PhD with specialist title 2 1.17 1
Docentes especialistas não doutorados (reconhecimento pelo CTC) / Specialists teachers without PhD (recognition by CTC) 28 16.21 8
Outros docentes / Other teachers 8 1.91 0
 42 21.37 10

B3. - Centros e unidades de investigação não integrados em Unidades Orgânicas

B3 - Centros e unidades de investigação não integrados em Unidades Orgânicas / Centres and research units not integrated into Units

Designação / Name Investigadores Doutorados / Researchers with PhD Classificação FCT / FCT rating
INET - MD Instituto de Etnomusicologia, Centro de estudos de Música e Dança 1 Desconhecida
CESEM - Centro de Estudos de Sociologia e Estética Musical 1 Desconhecida
(2 Items) 2  

https://www.dropbox.com/s/z4rdjveg9746kmw/Plano%20estrategico%20AMEC%20-%202018-2019.pdf?dl=0
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/process_form/download/formId/5ebef9ae-3d4e-0095-05ac-5922fd099f61/questionId/2fc17ec4-05ce-50a4-cec0-58f893f84380/annexId/769c397d-10e6-4bf6-5e98-5922fd87d407
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B4. - Serviços de apoio de utilização comum

B4 - Serviços de apoio de utilização comum / Support services of common use

Designação / Name Pessoal / Staff
Serviço de Secretaria 1
Serviços Administrativos 1
Serviço de Segurança 2
Serviço de Contabilidade 2
Serviço Auxiliar 2
Serviço de Mediateca 1
Serviço de Produção 1
(7 Items) 10

B5. - Unidades de prestação de serviços

B5 - Unidades de prestação de serviços / Units of consultancy

Designação / Name Pessoal / Staff
Serviço de Programação e Extensão Cultural 1
Serviço de Produção 1
(2 Items) 2

B6 - Dimensão do apoio social

B6.1. - Bolsas de estudos

B6.1. Bolsas de estudos / Scholarships

2013/14 2014/15 2015/16
Total de estudantes / Total of students 90 84 98
Bolsas Pedidas / Scholarships requested 17 18 22
Bolsas Concedidas / Scholarships Awarded 8 9 9
Bolsa máxima / Maximum value scholarship 2550 2550 2550
Bolsa média / Average value scholarship 1287 1436 1111

B6.2 - Residências (2015/16)

B6.2.1 Número de camas em residências (2015/16):
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<sem resposta>

 
B6.2.2 Taxa de ocupação (%):

 <sem resposta>

 

B6.3 - Alimentação (2015/16)

B6.3.1 Número de lugares em refeitório:
 <sem resposta>

 
B6.3.2 Número de refeições servidas (média diária):

 <sem resposta>

 
B6.3.3 Número anual de refeições:

 <sem resposta>

 

B6.4 - Outros apoios

B6.4 Outros apoios:
 Para além das bolsas de estudo concedidas pela ANSO referidas em B.1, a entidade instituidora procura estimular o mecenato privado e alguns beneméritos a conceder bolsas

de estudo a candidatos que manifestem um excelente potencial de desenvolvimento nas provas de admissão e/ou que anualmente obtenham uma média de classificação final
claramente distinta a todas as unidades curriculares do plano de estudos respectivo, isto é, igual ou superior a 16 valores e com níveis de excelência a instrumento.
Presentemente gozam deste estatuto dois bolseiros. Por fim, no âmbito da Orquestra Metropolitana de Lisboa, sempre que o repertório programado o exige, a entidade
instituidora pode recrutar alunos da ANSO, de alto nível performativo.

 
B6.4 Other support:

 Apart from the scholarships awarded by NAAOS referred to in section B1, the founding entity tries to persuade wealthy do-gooders and private sponsors to grant scholarships
to applicants who will have shown an outstanding potential for development in the admissions exam, or to students who get very good final results every year in all subjects
and course units of their study plan -- in other words, an average of at least sixteen (out of twenty) and outstanding marks in the core unit of instrument. There are two students
currently benefitting from this. Lastly, every time a given concert by the Metropolitan Orchestra of Lisbon requires larger playing sources, the founding entity may hire
prospective professional players who are actually NAAOS’ s students of a very high level of music accomplishment.

 

B6.5 - Orçamento

B6.5.1 Orçamento de Estado:
 <sem resposta>

 
B6.5.2 Receitas Próprias:

 10000

 
B6.5.3 Total:
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10000

 

B7. - Síntese da oferta educativa

B7 - Síntese da oferta educativa / Summary of the training offer

Cursos / Study Programmes Nº de cursos / Number of study Programmes Nº de estudantes / Number of students
Licenciatura / Licenciatura 3 101
Mestrado / Master 0 0
TeSP / TeSP 0 0
(3 Items) 3 101

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
 Academia Nacional Superior De Orquestra

 
C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; artigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3, artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei
63/2016):

 Pelas razões apresentadas no último parágrafo de A.3., esta pergunta foi amplamente respondida em A 8.1. Não obstante, e quanto à adequação das três ofertas formativas da
ANSO à sua missão enquanto instituição de natureza politécnica, o conceito europeu de investigação em música (rever A.10.1, por favor) adotado por esta Academia
(essencialmente promovido ao nível das unidades curriculares teóricas integradas e tutoriais metodológicos) e a centralidade no desenvolvimento profissional de alto nível
fomentado primordialmente pelas unidades curriculares práticas instrumentais têm um reflexo direto na proporcionalidade relativa dos ECTS. Assim, tendo em mente a
estrutura curricular dos três cursos de licenciatura, os créditos atribuídos à área científica "práticas instrumentais" (abarcando as várias unidades curriculares de instrumento,
música de câmara, e orquestra/direção orquestral) varia entre 120 e 132, ao passo que na área científica "teóricas integradas" os valores oscilam entre 48 e 60. O volume de
horas totais de trabalho associado a esta divisão curricular por áreas científica, como seria de prever, acompanha este padrão, facto que reforça, indubitavelmente, a natureza
politécnica dos cursos. Para uma leitura mais detalhada destes dados, sugere-se a consulta da estrutura curricular das três licenciaturas (Despacho nº 15200/15 de 18/12, e
Despachos nº 435/17 e nº 436/17, ambos de 6/1).

 
 
C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; article 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th, no.3, article 16th, no. 5, and article 18th, no. 4 of decree-law 74/2006 changed by
decree-law 63/2016):

 For the reasons given in the last paragraph of item A.3, a fulsome answer to this question has already been supplied in A.8.1. Notwithstanding, concerning the adequacy of the
three training schemes offered by NAAOS for its mission as a polytechnic unit of higher education, it should be noted that both Europe’s HE concept of music research, also
fostered by NAAOS mainly in tutorials and supervising sessions related to students’ integrated theoretical work, and the main focus on professional development of the highest
rank, which instrumental coaches of performance practice course units primarily urge students to take, are reflected in the relative proportion of ECTS. Therefore, bearing in
mind the curriculum design of the three 1st cycle training schemes, the number of credits given to the so-called “instrumental practice” scientific area (covering many course
units of solo instruments, chamber music, and orchestra/orchestral conducting) ranges from 120 to 132, whereas these figures vary between 48 and 60 as far as the theoretically
integrated course units are concerned. The corresponding workload associated to this curriculum division by practical and theoretical scientific areas follow the same pattern,
which undoubtedly stresses the polytechnic nature of the three training schemes. For a data-rich reading in this respect, please avail yourselves for consulting the curriculum
design/study plan of each bachelor degree program (Dispatch no. 15200/15, and Dispatches no. 435/17 and 436/17, of January, the 6th, both.)
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C3. Estudantes:

 Pelas razões apresentadas no último parágrafo de A.3, esta pergunta já foi respondida em A 8.2 e A 8.4.

 
C3. Students:

 For reasons given in the last paragraph of Section A.3, this question has already been answered in A8.2 and A8.4.

 
C4. Diplomados:

 Pelas razões apresentadas no último parágrafo de A.3, esta pergunta foi amplamente respondida em A 8.4.

 
C4. Graduates:

 This issue has already been discussed in A8.4., for the reasons given in gte last paragraph of A.3.

 
C5. Corpo docente:

 Pelas razões apresentadas no último parágrafo de A.3, esta pergunta já foi respondida em A 9.

 
C5. Teaching staff:

 This subect has already been discussed in A.9, for the reasons given in section A.3 (last paragraph).

 

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
 Sendo a ANSO uma escola de música, as instalações são muito distintas da maioria dos cursos superiores tradicionais, predominando salas de tamanho médio e e outras para

estudo individual. 
 Ao invés de anfiteatro existem auditórios em disposição de concerto ou música de câmara.

 Cada aluno possui o seu instrumento pessoal com exceção dos alunos de piano e percussão. São pertença da ANSO os pianos (de cauda, verticais e elétricos) e todos os
instrumentos de percussão 

 (tímpanos, marimbas, vibrafones, xilofones, sinos, bombos, baterias e ferragens).
 Para mais informação, leia-se a resposta a A.13, por favor. 

  

 
C6. Facilities:

 Being a college of music, the facilities of NAAOS are pretty much different from most premises and facilities in Portuguese HE; at NAAOS individual studios and medium-sized
classrooms are predominant. Yet, instead of amphitheaters, there are quite spacious auditoriums with either concert or chamber music layouts. Every student possesses their
personal instrument, except for pianists and percussionists, to whom several upright and grand pianos and a full set of percussion instruments are available (including timpani,
marimbas, vibraphone, xylophones, glockenspiel, tam-tams, drums, woodblocks, cowbells, and so on, as well as all the paraphernalia of accessories). 
For further information, please read section A.13. 

  

 
C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento profissional de alto nível:

  
Pelas razões apresentadas no último parágrafo de A.3, esta pergunta foi já respondida em A 10.1. Para além dos efeitos qualitativos que se produzem ao nível dos ganhos de
competitividade profissional e criativa expostas na mencionada rubrica do Anexo I a este relatório, há fatores de articulação interna de atividades partilhadas ou de sessões de
observação participante entre alunos das três escolas que propiciam aos alunos mais novos desafios importantes para a futura exploração quer de conhecimentos
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musicológicos, quer de desempenhos de interpretação musical criticamente mais sustentados, demonstrados àqueles pelos alunos mais velhos "em tempo real", com a
possibilidade de discussão e ajuda "Lancastriana" adaptada aos tempos atuais e supervisionada pelos docentes. (Audições e concertos comentados, bem como sessões de
pesquisa interativa que se desenvolve em ambientes de auxílio ao estudo e à resolução de problemas de técnica instrumental, e organização de ensaios numa multiplicidade de
práticas e "settings" são alguns exemplos.) 

 
C7. Oriented research, technological development and high level professional development:

 For reasons given in the last paragraph of section A.3., a fulsome answer has already been supplied in A.10.1. Besides the qualitative gains in the latter section of Attachment I
to this report, in terms of professional competitiveness, one should also factor in shared activities and participating observation sessions amongst students of the three
schools (NAAOS, EPM, and CMM), which challenge the younger ones to catch the tide for exploring new musicological knowledge and engaging in far more critically sustained
performance practices which the older ones show them in real time, possibly followed by a discussion as well as a kind of “Lancastrian” help adapted to these days and
obviously supervised by teachers. (Each of the following is a good case in point: auditions and concerts with commentary, sessions of interactive research taking place in
learning assistance environments to help students solve problems of musical technique, and the arranging of rehearsals in a multiplicity of settings and practicing contexts.) 
 

 
C8. Produção artística:

  
Sendo o objetivo fundamental das ofertas educativas a aquisição por parte dos alunos de um conjunto de competências técnicas, artísticas e científicas que os qualifique ao
mais alto nível profissional no plano da performance e direção musical, mormente ao nível do repertório canónico para orquestra e música de câmara, bem como na experiência
profissional noutras tipologias musicais, ao longo dos últimos cinco anos a produção artística tem-se pautado pela prestação pública dos alunos em contexto profissional, -
simulado e real-, de milhares de obras musicais de todas as formas e géneros instrumentais (incluindo a ópera, a oratória e o repertório coral-sinfónico), isto é, obras para as
fontes de execução disponíveis e ensinadas na ANSO, as quais pertencem às várias épocas históricas da cultura musical erudita ocidental, desde o período Barroco, passando
pelo Classicismo, Romantismo, correntes musicais do final do séc. XIX, e todos os movimentos e correntes estéticas modernistas e pós-modernistas do séc. XX, até à
produção contemporânea (atual), quer no quadro do Cânone, quer no doutras culturas musicais expressivas, por exemplo, no contexto das músicas de mundo, e das
manifestações de "crossover" que desafiam a tradicional dicotomia "alta cultura" e "cultura de massas". 

  
Uma formação avançada e sólida em performance musical, e competitiva em termos nacionais e internacionais, não poderia deixar de ter como resultado prático esta produção
artística. esperando que assim sempre seja, em clima de liberdade de expressão, de respeito dinâmico pela tradição, e estímulo à inovação. A rede de parcerias e de
colaboração da ANSO com dezenas de organismos ligados à cultura e à difusão musical ganham, assim, outro significado integrado, reforçando, com realismo, a aproximação
da AMEC | Metropolitana ao seu ideário educativo e cultural em torno da música.

  

 
C8. Artistic output:

 Basically, the aim of the bachelor degree programs provided is for students to acquire a series of technical, artistic, and scientific skills that may qualify them with the highest
standards of music performance or orchestral conducting, in terms of not only playing the canonic repertoire for symphony orchestra and chamber music, but also
experimenting professionally other kinds of music. It is not, therefore, surprising that for the last five years the artistic output has been best characterized by the public
renditions of students in actual working contexts – either mock or for real. This output includes thousands of masterpieces of instrumental music of all forms and genres (in
addition, opera, oratorio, and choral-symphonic repertoire come to that). In other words, musical works for the playing forces available and taught at NAAOS, most of which
belong to the many historical periods of western art music and culture, ranging from the Baroque era through Classicism, Romanticism, the musical currents of late nineteenth
century, all the modernist and post-modern movements and aesthetic strands of the twentieth century, to contemporary music composition and productions of our times,
irrespective of whether they are part of the Canon, or rather they reflect other expressive musical cultures, for example, world music(s) and the many examples of crossover
‘musicking’ that challenge the still prevailing high culture / low (mass) culture divide. 
On a national and international basis, an advanced, solid, and competitive training in music performance such as this could not possibly fail to achieve less than the exciting
artistic output described above. Therefore, at NAAOS we sincerely hope that this kind of music output may always thrive, in a genuine climate of freedom of expression,
dynamic respect for tradition, and innovation inducement. Thus, the network of partnership and collaboration of NAAOS with other cultural and music broadcasting entities
becomes more meaningful and indeed forges closer ties of AMEC | Metropolitana’ s musical activities with its educational and cultural principles. 

 
C9. Prestação de serviços à comunidade:

 Pelas razões apontadas em A.13, esta pergunta já foi respondida em A 10.2.
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C9. Consultancy:

 For the reasons given in A.13, this issue has been dealt with in A.10.2.

 
C10. Colaboração nacional e internacional:

 Para além das instituições mencionadas em A.11, A.12 e A.15, aplicam-se ainda neste contexto todo um conjunto de atividades e iniciativas de índole pedagógica, cultural e
artística, na apresentação de recitais, concertos, conferências, animações de espaços, intermédios musicais em congressos e tertúlias, happenings e outras iniciativas
comunitárias, para as quais as parcerias com as entidades a seguir mencionadas revestem-se de grande significado: Câmaras Municipais de Amadora, Barreiro, Loures e
Seixal, EGEAC, Teatro Thalia, RTVE, RTP, CCB, iNCM, Hotel Vila Galé, Hotel Heritage, PortoBay: Montepio Geral, Museu Nacional de Etnologia, Museu Nacional de Arte Antiga,
Museu e Fundação Oriente, Antena 2, Teatro Municipal S. Luiz, Universidade Nova de Lisboa, Biblioteca Nacional de Lisboa, Cultivarte, Encontro Nacional de Clarinete de
Lisboa, CMC Rui Pena & Arnaut, Prémio Ibérico Iustitia, Instituto Superior de Economia e Gestão, Casa Fernando Pessoa, Fundação Arpad Szenes - Vieira da Silva, e Secretaria-
Geral da Educação e Ciência.

 No plano internacional, destacam-se as recentes parcerias com a Escola Superior de Música de Leipzig, a BrassEurope de Berlim, o Conservatório de Música de Bratislava, a
Escola Janim Ivanovam - 110 (Letónia), a Embaixada do Japão, e a European Development Project, todas elas com vista ao aprofundamento da mobilidade de docentes e de
alunos, que ganhará um grande ímpeto a partir de 2017/18. Outras parcerias se perfilam no horizonte, designadamente com a Universidade Londres e algumas das escolas
superiores de música escandinavas (de Bergen e Helsínquia).

 
C10. National and international cooperation:

 Apart from the institutions mentioned in A.11, A.12, and A.15 a long series of activities and initiatives of a pedagogical, cultural, and artistic nature apply to NAAOS’s national
and international cooperation, including recitals, concerts, entertaining events on the public sphere, musical intermmedi in colloquia and other formal gatherings, happenings
and initiatives alike, for the realization of which the following partnerships are of paramount importance: the town halls of Amadora, Barreiro, Loures, Seixal, EGEAC, Thalia Hall,
RTVE (State Television of Spain), RTP (State Portuguese Broadcasting Corporation(, CCB (Belem Cultural Center), inCM, Vila Galé Hotel, Heritage Hotel, Portobay Hotels;
Montepio Geral (bank), National Museum of Ethnology, National Ancient Art Museum, Museu e Fundação Oriente, Antena 2 (state radio station for classical music), St. Luiz Hall,
Universidade Nova de Lisboa, The Lisbon National Library, Cultivarte, the Lisbon National Clarinet Forum, CMC Rui Pena & Arnaut, Iberian Justitia Prize, The National College of
Economy and Business Management, Fernando Pessoa Hall, Arpad Szenes – Viera da Silva Foundation, and the State Department of Education and Science. 
At an international level, it is important to single out recent partnerships with Leipzig College of Music, Berlin BrassEurope (European society for the double bass), the
Bratislava Music Conservatory, the Janim Ivanovam School of Music (in Latvia), the Embassy of Japan, and the European Development Project. All these partnerships aim to
consolidate the mobility of teachers and students, which will receive a boost from 2017/18 onwards. Further partnerships are in the making, namely with the University of
London as well as similar colleges of music in Scandinavia (Bergen and Helsinki) 
 

 

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
 Está definido a nível institucional (segue para C11.3)

 
C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema certificado pela A3ES):

 <sem resposta>

 
C11.1. System evolution (system certified by A3ES)

 <no answer>

 
C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de sistema não certificado pela A3ES):

 <sem resposta>
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C11.2. Brief description of system (system not certified by A3ES):

 <no answer>

 
C11.2.1 Link para o manual de qualidade:

 <sem resposta>

 
C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcionamento do sistema:

 Através da leitura do Manual de Certificação de Qualidade Interna disponível no link facultado em A. 7.3.2., pela inexistência de quaisquer outras unidades orgânicas, o sistema
centra-se integralmente na instituição ANSO. As restantes instituições pertencentes à entidade instituidora possuem manuais de certificação próprios, mas nenhuma delas é,
como já foi referido, de ensino superior. Além disso, conforme sumariamente descrito naquela rubrica do Anexo I, o sistema de certificação de qualidade da ANSO (cujo manual
disponível em A.7.3.2.1. é bastante exaustivo) prevê pontes de categorização articulada entre as diferentes estruturas de competência da ANSO, tendo em mente o cumprimento
"co-operativo" pleno das normas nelas enunciadas detalhadamente.

 
C11.3. Contribuition of Unit to the system:

 By carefully reading the handbook of internal quality assurance (please remember the hyperlink is available in section A.7.3.2.), and given that NAAOS is a single HE institution,
with no branches or autonomous units, the system focusses on the Academy in absolute terms. In fact, the remaining institutions of AMEC| Metropolitana (the founding entity)
have their own quality assurance handbooks, but none of them belong to Higher Education. Moreover, as briefly described in the abovementioned section to Attachment I,
NAAOS’ s system for quality assurance (with a very comprehensive handbook available in section A.7.3.2.1) lays down provision for a highly productive network of all the
Academy’s different departments, bearing in mind the building of bridges for mutual collaboration in order to keep and obey the rules stated in the handbook.

 
C12. Observações finais:

  
Este ponto foi já respondido em A. 16, dado que a unidade orgânica e a instituição de ensino superior são, no fundo, absolutamente coincidentes, ou melhor dizendo, são uma
só instituição. 

 Para uma visão de conjunto do Plano Estratégico da AMEC |Metropolitana, remetemos, novamente, para o documento completo do seu desenvolvimento, tendo em conta quer a
valência educativa (ANSO, EPM, e CMM), quer a cultural (OML). 

 (Hiperligaçao indicada em A.16). 
  

Reiteramos, contudo, os mais profundos desideratos a curto prazo, a partir de 2017/18: 
 a) Uma forte aposta, com o necessário reforço de investimento, na internacionalização, para a qual será indispensável a colaboração de docentes que têm tido acesso e/ou

grande sucesso académico e artístico em várias instituições congéneres estrangeiras, sobretudo na Europa do Norte e no Centro-Leste (note-se que conforme descrevemos em
A. 8.3., A.12, e A.16, em 2016/17 algumas parcerias foram já iniciadas, enquanto outras estão a ser cabalmente projetadas, muitas das quais, francamente, com elevada
prospeção.) 
b) O compromisso de apresentação de candidatura à abertura de novo ciclo de estudos na área do ensino da música, já devidamente estudada, discutida, e preparada pelos
órgãos de governo da ANSO, segundo as normas da A3ES, na base de uma auscultação pública acerca da utilidade formativa e profissional de um mestrado em ensino da
música no quadro da qualificação e requalificação pedagógica do subsistema de ensino artístico especializado da música, de nível básico e secundário, em Portugal, e tendo
em conta as exigências seguintes: i) aumento dos recursos financeiros da AMEC |Metropolitana, b) estabelecimento de novos protocolos institucionais; c) aquisição de
equipamentos, e não menos importante, iv) cumprimento de cota de docentes doutorados. 

  
Relembramos o maior trunfo da instituição, em matéria de resultados: a fortíssima atratividade profissional dos diplomados junto do mercado de trabalho - artístico e
pedagógico -, ao ponto de há 6 anos a esta parte, a ANSO se poder orgulhar de perspetivar a plena empregabilidade dos seus licenciados, conforme dados oficiais
recentemente emitidos. 
 

 
C12. Final remarks:
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This point has already been dealt with in section A.16, since NAAOS is the only HE institution being currently run by AMEC| Metropolitana. The latter has no other colleges, not
even in subvention. 

 For a broader or more detailed picture of AMEC| Metropolitana’ s Strategic Plan, we report back to the hyperlink also indicated in A.16, through which you should be able to read
its latest version. This plan discusses several issues, and takes into account both educational (NAAOS, EOM and CMM) and cultural (MOL) strands of the founding entity. 
Notwithstanding, one reiterates here NAAOS’s deep yearnings in the short run, from 2017/18 onwards:

 A) A high internationalization commitment, with an additional funding scheme if necessary, for which the collaborative work of the teaching staff is paramount, particularly the
collaboration of those coaches and teachers who have kept successful contacts with internationally acclaimed opposite numbers working in similar HE music training
institutions of Northern and Central-Eastern European countries. (Please note also that in 2016/17 some partnerships have already been established, whereas others are being
currently negotiated, many of which with high prospects of coming into play for the foresseable future.) 
B) A strong determination to send an application to A3ES for the implementation of a new cycle of studies, namely a master degree program in music teaching. A proposal for
this has been studied, discussed and prepared by the management bodies of NAAOS for the last ten months, according to the guidelines of A3ES, following a survey about the
training and professional usefulness of such a master of music education, on one hand for teachers who may wish to requalify themselves, and on the other, for prospective
teachers longing to take up a job in music conservatoires in Portugal that officially belong to the national specialized artistic music training system (at basic and secondary
levels). For the purpose, the following conditions really ought to be met: i) an increase of financial investment in AMEC| Metropolitana’ s budget; ii) the establishment of new
institutional protocols; iii) purchase of supplies, and last but by no means least iv) to fulfil the criteria regarding the rate of Ph.D degree holders.

 Finally, we would like stress again the triumph of NAAOS, in terms of students’ inner achievements and how these exert an impact on society: a very strong profession-appeal
of all graduates in the job market - both in the arts sector and music teaching – clearly evidenced by the fact that for six years in a row all graduates have been able to easily find
a suitable job. Indeed, according to official data recently issued by the Ministry of Higher Education the rate of employability of NAAOS graduate students is a rock-solid 100%. 

 

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditados / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date
CEF/0910/25127 (em branco pelo sistema) Instrumentista de Orquestra 6 2011-12-13T00:00:00
CEF/0910/25132 (em branco pelo sistema) Piano para Música de Câmara e Acompanhamento 6 2011-12-13T00:00:00
CEF/0910/25137 (em branco pelo sistema) Direcção de Orquestra 6 2011-12-13T00:00:00
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D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontinuados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados / D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

<sem resposta>

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>
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D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados / D1.3.3. Master - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16
a b a b

<sem resposta>

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

CEF/0910/25127 (em branco pelo sistema) Instrumentista de Orquestra 40 30 40 23 40 34
CEF/0910/25132 (em branco pelo sistema) Piano para Música de Câmara e Acompanhamento 3 2 3 2 3 0
CEF/0910/25137 (em branco pelo sistema) Direcção de Orquestra 2 2 2 1 2 2

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

<sem resposta>
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D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / TeSP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16
a b

<sem resposta>

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

CEF/0910/25127 (em branco pelo sistema) Instrumentista de Orquestra 82 23 74 15 89 24
CEF/0910/25132 (em branco pelo sistema) Piano para Música de Câmara e Acompanhamento 4 1 5 1 4 0
CEF/0910/25137 (em branco pelo sistema) Direcção de Orquestra 4 1 5 1 8 2

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

<sem resposta>

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%
Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment in areas of activity related
with the study programme's area. 100

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas of activity 0



16/05/2019 AINST/16/00045 — Relatório de autoavaliação institucional

https://www.a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=6da7f448-c052-2aaf-c5a7-58f6462b135b&formId=5ebef9ae-3d4e-0095-05ac-5922fd099f61&lang%5B%5D=pt&lang%5B%5D=en 39/43

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment until one year after graduating 100

D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docentes da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name Categoria / Category Grau /
Degree Especialista / Specialist Área científica / Scientific Area Regime de tempo /

Employment link
Informação/
Information

Aníbal Lima Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Música 100 Ficha submetida

Paul Wakabayashi Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Música 100 Ficha submetida

Paulo Appelberg Gaio Lima Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Música 100 Ficha submetida

Paulo Jorge Fialho Gaspar Equiparado a Assistente ou
equivalente Doutor Música e Musicologia 8 Ficha submetida

Paulo Roberto Medeiros Fontes
Pacheco

Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Música (Piano) 100 Ficha submetida

Pedro Alexandre Pinto Figueiredo Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Direcção de Orquestra 42 Ficha submetida

Pedro Miguel Araújo e Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Música (Percussão) 50 Ficha submetida

Pedro Miguel Pires de Oliveira
Neves

Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Música 42 Ficha submetida

Pedro Ricardo Monteiro Ribeiro Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Música 58 Ficha submetida

Agnes katalin Sárosi Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente
Performance (Violino) e Ensino de
Instrumento 50 Ficha submetida

Alexei Victorovitch Eremine Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Música 83 Ficha submetida

Ana Cristina Fernandes Pereira Assistente ou equivalente Licenciado Música (Violino) 33 Ficha submetida

Anna Tommasik Michalczyk Assistente ou equivalente Mestre CTC da Instituição
proponente

Música -Interpretação e Pedagogia do
Instrumento (Piano) 33 Ficha submetida

Anzhella Armenivna Akopyan Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Música (violino) 29 Ficha submetida

Artur Manuel Pinto Pizarro de Brito
Subtil Assistente convidado ou equivalente Sem Grau 17 Ficha submetida

Carlos Alexandre Mourão de
Carvalho e Damas

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Artes Musicais 8 Ficha submetida

Carlos Reinaldo dos Santos
Antunes Guerreiro Assistente ou equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Ensino da Música 100 Ficha submetida

Charles Richard Buckley Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Música 50 Ficha submetida
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Diana Alexandrova Tzonkova de
Conca

Equiparado a Assistente ou
equivalente

Mestre CTC da Instituição
proponente

Música, Área de Especialização de
Instrumento (Violino)

8 Ficha submetida

Elena Yurievna Komissarova Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente
Artista de Orquestra, Artista de Música de
Câmara, Professora 29 Ficha submetida

Emanuel Frazão Pereira Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Composição 100 Ficha submetida

Ercole de Conca Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Música (Contrabaixo) 17 Ficha submetida

Jean-Marc Burfin Equiparado a Professor Coordenador
ou equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Música - Direcção de Orquestra 100 Ficha submetida

José Joaquim Vaz Teixeira Assistente ou equivalente Licenciado Música 8 Ficha submetida

Roberto Erculiani Assistente ou equivalente Mestre CTC da Instituição
proponente Música e Ensino de Música 42 Ficha submetida

Rui Miguel Cabral Lopes Professor Coordenador Principal ou
equivalente Doutor Musicologia Histórica 100 Ficha submetida

Rui Miguel dos Reis Mendes Mirra Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Música 67 Ficha submetida

Sally Fay Dean Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Música 25 Ficha submetida

Sérgio Faria Franco Charrinho Assistente ou equivalente Mestre CTC da Instituição
proponente Ensino da Música 83 Ficha submetida

Vladimir Kousnetsov Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente
Instrumentos Orquestrais de
Corda:Contrabaixo 17 Ficha submetida

Yan Mikirtumov Assistente ou equivalente Doutor Música e Musicologia 50 Ficha submetida

Valentin Kotsev Petrov Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Música 33 Ficha submetida

Liviu Scripcaru Equiparado a Assistente ou
equivalente Doutor Música e Musicologia 50 Ficha submetida

Marc John Jusi Ramirez Assistente ou equivalente Mestre CTC da Instituição
proponente Música 33 Ficha submetida

Marco André Alves Fernandes Assistente ou equivalente Licenciado Música - ramo de interpretação 17 Ficha submetida

Marco André Fernandes Pereira Assistente ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL
206/2009) Música - Instrumentista de Orquestra 17 Ficha submetida

Maria Clara Alcobia Coelho Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Música - Direcção Coral 50 Ficha submetida

Nuno António Simões Inácio Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Artes Musicais 100 Ficha submetida

Nuno Miguel Antunes da Silva Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Música 100 Ficha submetida

Nuno Miguel Nunes Vaz Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Música 63 Ficha submetida

Nuno Pedro de Figueiredo
Bettencourt Mendes

Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente
Ciências Musicais, Ramo de Musicologia
Histórica 17 Ficha submetida

Inês Tavares Lopes Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Música, Ramo de Formação Musical e

Direção Coral 8 Ficha submetida
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<sem resposta>
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D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE
2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 1 1 1 1
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 0 0 0
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 8 0 8
Com título de especialista / With title of specialist 0 1 0 1
Outros docentes / Other teachers 11 0 11 0
Tempo parcial / Part Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 1 3 0.17 1.08
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 0 0 0
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 20 0 8.21
Com título de especialista / With title of specialist 0 1 0 0.17
Outros docentes / Other teachers 31 8 15.8 1.91
Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 2 4 1.17 2.08
Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 0 0 0
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 0 28 0 16.21
Com título de especialista / With title of specialist ** 0 2 0 1.17
Outros docentes / Other teachers ** 42 8 26.8 1.91
Corpo docente total / Total teaching staff ** 44 42 27.97 21.37

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stability and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff Número / Number Percentagem / Percentage
Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to the institution for a period over three years 20 96.1
Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral programme for more than one year 4 17.2

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
 



16/05/2019 AINST/16/00045 — Relatório de autoavaliação institucional

https://www.a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=6da7f448-c052-2aaf-c5a7-58f6462b135b&formId=5ebef9ae-3d4e-0095-05ac-5922fd099f61&lang%5B%5D=pt&lang%5B%5D=en 42/43

O pessoal não-docente é constituído por 10 (treze) elementos, todos a prestar serviço efetivo em regime de tempo integral, isto é de 100%, na ANSO. Estes 10 elementos
distribuem-se pelos diferentes sectores do modo seguinte: Segurança - 2; Tesouraria e Contabilidade - 2; Secretaria e Serviços Administrativos - 2; Medioteca - 1; Produção - 1;
Serviço Auxiliar - 2.

 
D6.1. Non academic staff:

 There are 10 members of the non-academic staff, each working full-time (100%) for NAAOS. The sectorial distribution is as follows:
 Security – 2; Treasury and accounting – 2; Registry and other clerical services – 2; media library – 1; production – 1; Help – 2. 

 
 
D6.2. Qualificação:

 Há 4 efetivos com qualificação superior ao nível de licenciatura, nomeadamente, 1 na Tesouraria e Contabilidade; 1 nos Serviços Administrativos, 1 na Medioteca, e 1 na
Produção. Os restantes 6 (seis) efetivos (2 na Segurança, 1 na Contabilidade, 1 na Secretaria e Serviços Administrativos e 2 no Serviço Auxiliar) possuem como habilitação
académica o 12º ano de escolaridade.

 
D6.2. Qualification:

 four out of ten of the non-academy staff hold a bachelor degree, namely, 1 at Treasury and accounting; 1 at Registry, 1 at Media library and the producer. The remaining six staff
members are certified with the national secondary school diploma (GCSE equivalent). (2 at Security, 1 at Treasury and Accounting, 1 at Registry and further clerical service and
2 at Help.

 

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %
Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 1
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 0
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 0
Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 40.5
Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 0

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica) / Research (Centres and Units of the Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No. Researchers with a PhD Classificação (FCT) / Mark
Ver B.3 (Instiuição e Unidade Orgânica una) 2 Desconhecida

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica / Support services of the Unit
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Designação / Name Pessoal / Staff
Serviço de Secretaria 1
Serviços Adminsitrativos 1
Serviço Auxiliar 2
Serviço de Programação 1
Serviço de Produção 1
Serviço de Tesouraria 1
Serviço de Segurança 3
(7 Items) 10


